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Esta temporada foram poucos
aqueles que acreditaram que os tigres
conseguiriam vencer o campeonato.
Desde as muitas dificuldades econó-
micas que o clube atravessa às lesões
que afectaram muitos atletas durante
a época, ganhar este ano teve ainda
mais significado, como a maioria dos
jogadores confessou ao jornal Defe-
sa de Espinho no final da partida.

Isto, aliado ao facto de o Benfica
ter estado em vantagem por 2-0 em

jogos, tornou os festejos ainda mais
efusivos.

No primeiro set os tigres foram
muito superiores ao Benfica com
Aldazabal e Fabrício Silva imparáveis
no ataque. O serviço dos tigres foi ora
mais táctico ora mais agressivo e deu
muitos frutos à equipa.

Para tornar tudo perfeito, Miguel
Maia também brilhou com um passe a
uma mão para as costas que Aldazabal
fechou da melhor forma.

O set acabou aos 25-18 com um
ataque de Roberto Reis à diagonal na
zona quatro.

Os tigres começaram o segundo
set com esperança que tudo continu-
asse a correr-lhes de feição. Apesar de
terem estado a vencer por 4-0 graças
ao excepcional serviço de Flávio que
tornou a recepção do Benfica tene-
brosa, os encarnados também come-
çaram a apostaram no serviço e em-
pataram.

Entretanto, os homens da Luz
melhoraram muito na defesa e, quan-
do recebiam bem, faziam ponto com
relativa facilidade pelo meio da rede.
O set chegou a estar 8-12 mas o
Sporting de Espinho acabou por se
aproximar do Benfica no marcador e,
a partir daí, jogou-se taco-a-taco.

Contudo, e porque nas partidas
entre estas duas equipas o serviço
quase dita o vencedor, o Sporting de
Espinho, não tendo apostado tanto

quanto no primeiro set, acabou por
ver os encarnados fecharem aos 23-
25, muito por mérito do oposto da
Luz, Pedro Dornelas.

A esperança dos adeptos da Costa
Verde quase caiu por terra quando o
capitão dos tigres, Miguel Maia, no
início do terceiro set, pediu para sair
devido à sua lesão no gémeo. Notori-
amente com muitas dores, o distribui-

Tigres conquistam 17.º título nacional de voleibol

Muito
campeões!
Esta época a conquista do

campeonato parecia mais difícil

do que nunca. O Sporting de

Espinho esteve a perder 2-0 no

play-off mas conseguiu dar a

volta. Neste último jogo, onde

não cabia nem mais uma

pessoa no pavilhão Joaquim

Moreira da Costa Júnior, Miguel

Maia saiu lesionado no fim do

segundo set e temeu-se o pior.

Contudo, Bruno Gonçalves

soube substituir o líder da

equipa da melhor forma e os

tigres provaram ser um conjun-

to muito forte, conquistando

mais um título nacional,

o 17.º da história do clube.
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dor deu lugar a Bruno Gonçalves que,
apesar de mais inexperiente, entrou
bem no jogo ao servir tacticamente
permitindo ao bloco espinhense parar
o ataque dos adversários com maior
facilidade.

Aldazabal e Fabrício Silva volta-
ram a ser os mais eficazes no ata-
que mas Flávio foi o jogador que,
nos momentos decisivos, mais mar-
cou a diferença pela positiva e aju-
dou muito a sua equipa a acabar o
set aos 25-19.

O quarto set foi muito mau para os
tigres. Nem mesmo quando a recep-
ção saiu perfeita, as jogadas fluíram
da melhor forma. O jogo esteve equi-
librado até aos dez pontos mas, a
partir daí, o Benfica galgou marcador
a cima e chegou a conseguir uma
vantagem de nove pontos (12-21).

Miguel Maia chegou a tentar le-
vantar-se e aquecer para reentrar,
mas as fortes dores não lhe permiti-
ram. O Sporting de Espinho ainda
recuperou, mas já foi tarde para con-
seguir vencer.

Chegada a negra a tensão era
visível dos dois lados do campo e o
Benfica queria aproveitar a falta de
Miguel Maia na equipa tigre.

Apesar de ser uma tarefa muito
difícil a de estar à altura do, por
muitos considerado, melhor joga-
dor nacional de voleibol, Bruno Gon-
çalves decidiu repetir a proeza que
há três anos conseguiu quando o
Sporting de Espinho venceu o cam-
peonato em Guimarães com ele a
jogar, uma vez que Miguel Maia
também estava lesionado.

Foi aqui que o verdadeiro valor da
equipa tigre veio ao de cima. Correu
(quase) tudo bem aos tigres no ata-
que, no bloco e no serviço.

Flávio Cruz mostrou que o Sporting
de Espinho queria mesmo ganhar
quando fez o 11-10 na sequência de
um ataque esplêndido na zona quatro
e festejou com muita garra, pondo de
pé todas as (muitas) pessoas que
viram o jogo no pavilhão. Depois foi
para o serviço e pôs os cabelos em pé
à equipa do Benfica com tanta eficá-
cia.

Na bancada, felicidade e loucura
reinavam. No banco do Sporting de
Espinho o orgulho “naquela” equipa
era notório.

Miguel Maia esteve todo o final do
set de lágrimas nos olhos. Quando
Aldazabal fez os últimos dois pontos
na saída da rede, o capitão deitou-se
de barriga para baixo no chão a chorar
como uma criança.

Grande parte dos adeptos tigres
invadiram o terreno de jogo para feli-
citar a equipa espinhense, que estava
em delírio.

Sporting de Espinho, 3
Benfica, 2

Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Parciais: 25-18 (24’), 23-25 (32’),
25-19 (30’), 19-25 (30’) e 15-13 (21’).

Árbitros: Avelino Azevedo (AV
Porto) e Vaz de Castro (AV Coimbra).

Sporting de Espinho – Miguel
Maia (4 pontos), Tomás Aldazabal
(19), Fabrício Silva (17), Jonatas Nas-
cimento (10), Flávio Cruz (17) e
Roberto Reis (15) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Rafael Kager (1), Bru-
no Gonçalves, Rui Moreira, Roberto
David (1) e Filipe Pinto.

Benfica – Paulo Renan (3 pon-
tos), Pedro Dornelas (21), Fábio Jardel
(13), Gustavo Weber (6), Raidel Toiran
(15) e Robert Tarr (3) – seis inicial;
João Magalhães (libero), Pedro Fiúza,
Nicholas Cundy (20), Valdir Reis, Alfie
Reft e Flávio Soares.

Rita Belinha

Promessa de Miguel Maia (durante o jogo) em ir a Fátima

“Não sei
como é
que vai ser
na próxima
época

Durante os festejos, o jornal De-
fesa de Espinho falou com alguns
jogadores, equipa técnica e presiden-
te do Sporting de Espinho. “Eu vou
tomar um banhinho, vou pegar no
meu carro e vou a Fátima já porque foi
uma promessa que fiz agora no jogo.”
As palavras são de Miguel Maia. Como
estas: “Eu gosto do Sporting de Espi-
nho, eu quero o Sporting de Espinho,
eu gosto do grupo do Sporting de
Espinho mas não sei como é que vai
ser na próxima época. Ninguém sabe.
Agora o importante é festejarmos o
título.”

Francisco Fidalgo, treinador do
Sporting de Espinho:

“Não estou muito preparado para
fazer uma análise técnica do jogo
agora mas ficou provado que nós
somos uma grande equipa e qualquer
um pode fazer a diferença. O Sporting
de Espinho é muito o Miguel Maia mas
também sabe ganhar perante as ad-
versidades. Sem a equipa técnica que
eu tenho isto não era possível. E eu
tenho uma equipa técnica fantástica.
Tenho um adjunto que me prepara a
papinha toda e tenho outro que me
faz todo o trabalho dos treinos.”

Pedro Castro, treinador adjunto
dos tigres:

“Ganhar é sempre bom e tem
sempre um sabor especial, ainda por
cima neste clube, que foi onde eu
nasci: desde os seis anos que entro

quase todos os dias neste pavilhão. Já
se sabe que ganhar assim, com este
sofrimento, acaba por dar ainda mais
sabor à conquista. Sabíamos que ao
estarmos a perder a eliminatória por
2-0 ia ser tudo muito difícil mas nunca
desistimos e acreditávamos todos que
podíamos ganhar este título. Toda a
gente sabe o valor do Miguel Maia no
voleibol nacional e no do Sporting de
Espinho mas o plantel é constituído
por treze jogadores e estão todos
preparados para dar o seu melhor.”

Rodrigo dos Santos, presidente
do Sporting de Espinho:

“Este título era muito ansiado.
Tem sido habitual ganharmos mas era
importante vencer este campeonato,
em particular devido às grandes difi-
culdades que vamos atravessando.
Também há muito que ansiamos pelo
novo pavilhão e, sem desprimor deste
que nos tem dado tantas alegrias,
espero que o próximo titulo já possa
ser conquistado no novo pavilhão. Em
relação à questão financeira, nós já
cumprimos os compromissos que as-
sumimos. O que poderá acontecer é
que os orçamentos futuros estejam
condicionados a essa situação. Espe-
ro que este título também sirva de
estímulo à sociedade espinhense e a
todas as entidades competentes para
nos darem mais possibilidades de ar-
recadarmos uma maior receita e po-
dermos fortalecer o orçamento para a
próxima época. Este é também um
título da própria cidade e toda a gente
deve colaborar. No que toca à polémi-
ca do pavilhão quero só dizer que os
nossos atletas são de alto gabarito e
ganham em qualquer pavilhão: pro-
vamos isso quando fomos á Luz e
ganhamos. Este é um pavilhão mítico
que a dada altura interioriza nos pró-
prios atletas um sinal de vitória.”

Miguel Maia, capitão:
“É bastante difícil não estar a jo-

gar. A minha revolta e o sofrimento
maior é eu não conseguir, é saber que
a equipa precisa de mim e não conse-
guir jogar. É uma frustração enorme.
O que interessa é que somos um
grupo unido e que fomos campeões.

Este é o meu décimo campeonato
aqui no Sporting de Espinho, fui cam-
peão há vinte anos, fui campeão há

dez e estou a ser campeão agora. É
um enorme orgulho pertencer ao clu-
be da terra onde eu nasci e continuar
a amealhar títulos. O histórico do
Sporting de Espinho é de respeito e
por isso, é um grande orgulho perten-
cer a essa história. Este campeonato
teve um sabor especial porque está-
vamos quase mortos e conseguimo-
nos levantar e mostrar a força que o
nosso grupo tem. E o Sporting de
Espinho é isto. Quem está de fora tem
de perceber que o voleibol do Sporting
de Espinho é diferente. Nós sentimo-
nos muito bem nesta casa e neste
pavilhão em particular. Este é um
pavilhão de respeito. Passaram aqui
muitos dos melhores jogadores mun-
diais e por isso, jogadores, adeptos e
dirigentes têm de ter orgulho em estar
aqui. Este pavilhão tem história. Te-
mos de estar muito contentes por,
mais uma vez, esta equipa, neste
pavilhão, ter levado bem alto o nome
do clube e o da cidade.

Eu gosto do Sporting de Espinho,
eu quero o Sporting de Espinho, eu
gosto do grupo do Sporting de Espi-
nho mas não sei como é que vai ser na
próxima época. Ninguém sabe. Agora
o importante é festejarmos o título. Eu
vou tomar um banhinho, vou pegar no
meu carro e vou a Fátima já porque foi
uma promessa que fiz agora no jogo.
Mais importante do que festejar é eu
ir cumprir essa promessa.”

Bruno Gonçalves, distribuidor:
“Integrar o grupo do Sporting de

Espinho significa estar preparado para
jogar com todas as adversidades. Essa
dificuldade, de jogar sem o Miguel
Maia, aconteceu há três anos em Gui-
marães e, infelizmente, voltou a acon-
tecer hoje. Mas correu tudo bem.
Fomos, mais uma vez, uma equipa.
Demos tudo lá dentro, lutámos até ao
último ponto e conseguimos ganhar.”

Hugo Ribeiro, libero:
“Esta é uma vitória que foi sendo

construída ao longo do ano. Hoje
provámos o que é ser uma grande
equipa mesmo com todas as adversi-
dades que fomos tendo esta época.
Hoje tinha de nos acontecer a mesma
coisa: tinha de nos acontecer uma
adversidade para nos termos de jun-
tar e conseguirmos conquistar o títu-

lo. É obvio que ainda é mais gostoso e
valioso porque soubemos trabalhar
enquanto equipa. Quando nós está-
vamos a perder por 2-0 eu sai do
Estádio da Luz com a perfeita ideia
que iria ser campeão nacional. Nós,
com a nossa experiência, fomos tra-
balhando jogo a jogo. Sabíamos que
ia ser difícil mas como nunca ninguém
dentro do nosso grupo tinha sido
campeão dando a volta ao play-off.
Em relação ao Bruno ter substituído o
Miguel Maia é preciso dizer que ele
tem um valor inquestionável. Antes de
mais, é bom rapaz. Para além disso,
tem qualidades técnicas que deve sa-
ber aproveitar. E tem estrelhinha. Há
três anos, teve estrelinha quando jo-
gou a final contra o Guimarães e
ajudou bastante o grupo. Para além
disso é um jogador que já está inclu-
ído na mística do Sporting de Espinho,
é um jogador de balneário.”

Roberto Reis, jogador tigre:
“Este campeonato foi o que me

soube melhor ganhar. Esta época nós
sofremos muito, tivemos muitas ad-
versidades e houve muita gente a
querer dar cabo de tudo. Posso dizer
que, desde que eu estou no Sporting
de Espinho, este foi o pior ano a nível
de lesões e de problemas financeiros.
Em termos pessoais foi um ano bom.
Este grupo transmite, acima de tudo,
uma confiança e alegria enormes.
Houve sempre vontade em treinar e
em continuar a vencer. Nós, jogado-
res, somos muito unidos. Somos uma
equipa forma do normal, fora do co-
mum. Como nós, não existe. Só temos
pena de não saber o que nos vai
acontecer no próximo ano porque,
por nós, continuávamos juntos até
morrer. É indescritível.”

José Jardim, técnico do Benfica:
“Independentemente do resulta-

do este pavilhão não é digno de uma
final. É mau para uma equipa e para a
outra. Felizmente o jogo acabou sem
nenhuma lesão grave para nenhum
atleta. O Benfica veio aqui provar que
é uma grande equipa, que não é uma
equipa qualquer. Viemos aqui a este
pavilhão completamente cheio e, dig-
namente, fizemos frente ao Sporting
de Espinho.”

Rita Belinha

Foto VÍTOR LANCHA
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Parceiro desiste do contrato

Estádio
do Sporting
de Espinho
pode não
avançar

O projecto do Sporting Clube de
Espinho para a construção das suas
novas infra-estruturas desportivas –
estádio e pavilhão – sofreu, recente-
mente, mais um contratempo. Um
dos parceiros dos tigres, a INACOM,
de Joaquim Amorim, acabou por de-
sistir do contrato que havia estabele-
cido com o clube, uma vez que, findos

os prazos contratualizados, há ain-
da uma grande indefinição quan-
to aquilo que se poderá fazer quan-
to ao pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior e Estádio
Comendador Manuel de Oliveira
Violas.

Trata-se de um dos principais
parceiros do Sporting Clube de Espi-
nho que entendeu, por bem, romper
os laços contratuais com o clube,
facto que poderá deitar por terra
todo o processo de implementação
do novo estádio e do novo pavilhão
gimnodesportivo, nos terrenos ce-
didos pela autarquia ao clube.

O contrato entre a INACOM e o
Sporting Clube de Espinho previa
um encaixe financeiro de cerca de
15 milhões euros que iriam para a
construção do novo estádio e o
remanescente passaria para os co-
fres dos tigres para o seu sanea-
mento financeiro.

Segundo apuramos, a empresa
INACOM já havia adiantado, por
conta do contrato, como sinal, cerca
de dois milhões e meio de euros.

Manuel Proença

A Câmara Municipal e a Junta de
Freguesia de Espinho ofereceram aos
campeões nacionais de voleibol um
jantar, logo a seguir ao jogo com o
Benfica, no restaurante portuense Boi
na Brasa (escolhido pela equipa).

O presidente do Sporting de Espi-
nho (devido ao aniversário de um

Cortesia da Câmara e da Junta de Espinho

Jantar comemorativo
logo a seguir ao jogo do título

No Governo Civil de Aveiro

José Mota recebe campeões

Voleibol

Juvenis
tigres na
fase final

A equipa de juvenis masculinos de
voleibol do Sporting Clube de Espinho
conseguiu o apuramento para a fase
final do Campeonato Nacional. Os ti-
gres ficaram, assim, para já, entre as
quatro melhores equipas nacionais e,
por isso, no fim-de-semana de 21 a 23
do corrente irão disputar três jogos –
contra o Benfica e mais dois adversá-
rios ainda por apurar –, para a atribui-
ção do campeão nacional, em local a
designar.

Eis a formação de juvenis mascu-
linos do Sporting Clube de Espinho:

Nani, Gonçalo, Zé Costa, Zé Soa-
res, Francisco, Fábio, André, Pedro
Vieira, Pedro Barquinha e Edgar Couto.

Equipa técnica: Filipe Vitó e João
Barquinha

Seccionista: José António.
Entretanto, realizou-se este do-

mingo, a quinta jornada do Campeo-
nato Nacional de Iniciadas Femininas
com o Sporting Clube de Espinho a
receber e a vencer no Pavilhão Joa-
quim da Costa Júnior a equipa do CAIC
com os parciais de 25-11, 25-19 e 25-
9, assegurando desta forma o primei-
ro lugar do grupo A e ficando muito
próximo de organizar a fase concen-
trada nos dias 28,29 e 30 de Maio.

filho) e o treinador Francisco Fidalgo
(face ao casamento do filho) foram as
grandes ausências no repasto. Estive-
ram presentes, entre outros, o vice-
presidente da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, o vereador
Quirino Jesus, o presidente e o secre-
tário da Junta de Freguesia de Espi-

nho, respectivamente, Rui Torres e
António Manuel Oliveira.

No próximo sábado, a Câmara
Municipal de Espinho vai levar a efeito
a sessão solene de homenagem aos
campeões nacionais.

A cerimónia terá lugar no salão
nobre da edilidade às 18.30 horas.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os
interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o

número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Tristeza
Foi com alguma tristeza que li que

o Sporting Clube de Espinho vai
desinvestir na modalidade de voleibol,
na próxima temporada.

Sendo uma modalidade cujos jo-
gos, desde há muito anos, gosto de
assistir, foi por esse motivo que me
tornei sócia do clube há cerca de três
anos, tendo, neste momento, as quo-
tas pagas até final do ano de 2010.

O Governador Civil de Aveiro, José
Mota, recebeu na segunda-feira, ao
final da tarde, no Governo Civil, a
equipa de voleibol sénior masculina
do Sporting Clube de Espinho que
conquistou o título no Campeonato
Nacional, no sábado, ante o Benfica.

José Mota quis, desta forma, ex-
pressar a sua “profunda satisfação
pela vitória alcançada por parte da
equipa de voleibol do Sporting Clube
de Espinho que, para além de consti-
tuir um forte motivo de orgulho para
o concelho de Espinho e para todo o
Distrito de Aveiro, vem consolidar a já

Quanto ao jogo, a vitória não
merece contestação tendo sido mes-
mo um dos melhores jogos das jovens
tigres nesta fase de grupos. Houve um
grande equilíbrio em todas as acções
com poucos erros no serviço e no
ataque e com um recepção bem mais
consistente do que noutros jogos.

Relembramos que esta equipa do
CAIC em Cernache tinha causado al-
guns problemas às tigres tendo mes-
mo vencido o primeiro ‘set’ e vinha
para o jogo em Espinho com objectivo
de vencer um parcial pois poderia
permitir o apuramento para próxima
fase. Sendo assim o Sporting de Espi-
nho assegurou o primeiro lugar, es-
tando o CAIC em segundo lugar com
oito pontos e à espera da ultima jorna-
da para saber se fica apurado ou não.

O último jogo da fase de grupos
joga-se no próximo sábado dia 15, às
15 horas, em Fiães contra a equipa
local.

Alinharam contra o CAIC as se-
guintes atletas: Salomé Gomes (cap.),
Andreia Fragoso, Mariana Silva,
Mariana Leite, Inês Oliveira, Inês Pe-
reira, Catarina Lacerda, Maria Silva,
Rita Silva, Luísa Fernando, Carolina
Aparício e Vanessa Paquete.

Treinador: Filipe Rocha.
Seccionista: José Pedro Vieira.

Infantis masculinos
Castêlo Maia-Sp. Espinho .......... 3-1
(25-21, 14-25, 25-23 e 25-23)

Iniciados masculinos
Acad. Espinho-Castêlo Maia .......0-3
(13-25, 23-25 e 13-25)

Juniores femininos
Esc. Gondomar-Sp. Espinho ...... 3-0

Seniores femininos
Sp. Espinho-Esmoriz ................. 3-1
(25-22, 25-17, 22-25 e 25-10)

de si reconhecida tradição espinhense
na modalidade, bem como deverá
constituir um estímulo à continuidade
do trabalho que tem vindo a ser de-
senvolvido pelo clube”.

Entretanto, o treinador da equipa,
Francisco Fidalgo, sublinhando o fac-
to de se tratar de um convite pessoal
de José Mota è equipa e, por isso,
extra-institucional, agradeceu ao Go-
vernador Civil de Aveiro “todo o seu
apoio pessoal ao longo dos anos, bem
como a sua solidariedade, nos mo-
mentos menos bons, com uma pala-
vra amiga ou de homenagem”.

Durante um jantar, à noite, Hugo
Ribeiro, o libero da equipa, ofereceu a
sua camisola (N.º 4) ao Governador
Civil, assinada por todos os jogadores.
Hugo Ribeiro evidenciou “as dificulda-
des pelas quais esta equipa passou
durante a temporada o que valorizou,
por isso, a vitória”.

Por sua vez, José Mota ofereceu
medalhas, um pequeno estandarte do
Governo Civil e um livro sobre o Distri-
to de Aveiro a todos os atletas e
equipa técnica.

Manuel Proença

Sei que vivemos num período
económico difícil.

No entanto, lamento que se
desinvista numa modalidade pelo qual
o Sporting Clube de Espinho é reco-
nhecido, em detrimento de outras
modalidades que não lhe deram qual-
quer título.

Penso que, a partir de agora, não
se justifica que eu continue a ser
sócia do clube.

Maria José Quintãos (Guimarães)
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Pinto Moreira confirmou, ante-
ontem, na Assembleia Municipal, a
dívida da Câmara de Espinho à ADSE
(sistema de protecção/apoio social
dos funcionários públicos) no valor
de superior a dois milhões de euros,
conforme o jornal Defesa de Espi-
nho já tinha revelado.

A análise do relatório de activida-
de camarária apresentado documen-
talmente pelo presidente suscitou re-
acções da oposição, com o PS a
alegar carência de ordenamento cro-
nológico e de descrição/fundamenta-
ção representativa, enquanto questi-
onava processos de selecção de atri-
buição de subsídios das contrapartidas
de jogo e o estado da zona relvado
junto ao Centro Multimeios. Pinto
Moreira rejeitou críticas relativas aos
relatórios agora apresentados com-
parativamente aos mandatos
autárquicos antecedentes, observan-
do que “foi no ano passado que Espi-
nho ficou sem jardim infantil no cen-
tro da cidade, mas estamos a cons-
trui-lo e só ainda não foi possível
avançar com a obra por razões técni-
cas (no terreno) dado o rigor deste
Inverno.”

A CDU catalogou de insuficiente
o relatório apresentado, solicitando
esclarecimentos sobre o FACE e a
Fundação Navegar (do Centro Multi-

meios), sendo informado no que
concerne à actual inactividade do
salão de chá/café “JD”, próximo
da edilidade, que desde o fim do
mês transacto que a concessão
ficara sem legalidade por (alega-
do) incumprimento de arrenda-
mento.

O Bloco de Esquerda requereu
informação relativa à Biblioteca Mu-
nicipal cujo novo edifício ainda ca-
rece de mobiliário e equipamento,
questionando ainda sobre a situa-
ção da antiga Fábrica de Móveis
Reis, “onde decorrem obras”, pro-
metendo Pinto Moreira inteirar-se
do assunto para uma oportuna e
mais consistente resposta, porque
não dispunha (na circunstância) de
dados objectivos.

Entretanto, José Pinho (vogal
independente do PSD) felicitou
Jorge Pina (vogal independente
do PS) por ter sugerido a ponde-
ração da criação de um sistema
que possibilitasse a adequada
mobilidade de pessoas com defi-
ciência motora ao primeiro andar
do edifício da Câmara Municipal e
a sinalização de acesso a Espinho
na via marginal de S. Félix da
Marinha (Gaia).

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Dívida à ADSE
superior a dois milhões de euros
na Assembleia Municipal
e salão de chá “fechado”
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Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E ARTIGOS PARA BRINDES

Na tarde de sexta-feira, na inau-
guração da sede da Rua 26, Ângela
Couto historiou a actividade do CDS
espinhense visando o desenvolvi-
mento do concelho, recordando as
críticas pontuais e fundamentadas
ao longo dos últimos anos, contes-
tando políticas camarárias e suge-
rindo iniciativas, opções, soluções e
alternativas.

No entanto, o momento era fes-
tivo e a presidente da Concelhia do
CDS regozijou-se com a inaugura-
ção da nova sede, reflexo da
revitalização do partido em Espinho
e exemplo de projecção do dinamis-
mo que os militantes e simpatizan-
tes pretendem para o presente e o
futuro.

“Estamos prontos para remar con-
tra a maré, porque acreditamos no
CDS e nos espinhenses”, referia Ângela
Couto, agradecendo “a todos aqueles
que contribuíram para este novo es-
paço do CDS em Espinho fosse reali-
dade.”

André Levi Ferreira também se
congratulou com o novo espaço que
motiva igualmente o desenvolvimen-
to da actividade da Juventude Popular
a que preside no concelho.

Alento comungado pelo deputado

eleito pelo círculo de Aveiro e presi-
dente da Comissão Política Distrital,
Raul Moreira.

Mas, naturalmente, que o presi-
dente nacional do CDS concentrava
particularmente as atenções gerais
dos presentes:

“É particularmente significativa a
inauguração de uma nova sede e que
se pretenda seja um ponto de encon-
tro e de debate num concelho que
recebe bastante bem o CDS em elei-
ções legislativas e que nas últimas
eleições autárquicas deu representa-
ção ao CDS na Assembleia Municipal e
em assembleias de freguesia e só por
um triz, um triz infeliz, é que não deu
representação na Câmara! Por um
triz! E um partido que fica quase à
beira de entrar no executivo da Câma-
ra (e bem que o nosso vereador e
nosso candidato fazia falta no execu-
tivo da Câmara!) só tem uma coisa a
fazer: é não se deixar ir abaixo e não
baixar os braços. E o que o CDS de
Espinho está a fazer é uma prova de
resistência, de fortalecimento e de
ambição.”

Criticando a actual conjuntura
socioeconómica do país e aler-
tando para o exemplo helénico,
Paulo Portas apontou para o (pró-

Paulo Portas motivado
com o CDS-PP de Espinho
que “por um triz” elegia vereador

ximo) futuro do CDS.
“A nossa ambição nas próximas

eleições legislativas é melhorar o re-
sultado no distrito de Aveiro e eleger
o terceiro deputado por Aveiro. E a
nossa ambição nas eleições autár-
quicas em Espinho é a de as pessoas
perceberem que para além da mudan-
ça que se verificou também era impor-
tante ter um vereador do CDS que
melhorasse a qualidade das decisões
da Câmara, mais em nome da popula-
ção do que propriamente por ques-
tões partidárias e pessoais.”

Por isso, “quero desde já dar os
parabéns a Concelhia do CDS de Espi-
nho.”

E (ainda) quanto ao futuro (e ao
presente):

“Os jovens devem olhar para o
CDS pelo que o CDS pensa, diz e faz
e não pelo que os outros dizem que
o CDS é. Foi uma grande surpresa
para uma certa esquerda que quem
tinha ganho em muitas mesas elei-
torais de jovens recém-inscritos ti-
nha sido o CDS. Eu vejo isso sem
surpresa porque: primeiro, o CDS é
um partido jovem; segundo é um
partido enérgico e terceiro é um
partido democrático.”

  Lúcio Alberto

Associação Cultural Extrapolar
– fomentar a prática artística

A Associação Cultural Extrapolar,
sem fins lucrativos, constituída a 12
de Março de 2010, elegeu na semana
passada, no salão nobre da Junta de
Freguesia de Espinho, os titulares dos
seus órgãos sociais:

Direcção – Carlos Filipe Pinto Vina-
gre (presidente), Carlos Manuel Ribei-
ro Alves (vice-presidente), Diana Bela
Moreira Pinheiro (tesoureiro), João
David Simões de Sá Fardilha (se-
cretário), Pedro Ribeiro Jordão (vo-
gal), Maria João Ribeiro Marques e
André Filipe Almeida Barradas (su-
plentes).

Conselho Fiscal – Luís Manuel Car-
valho Pereira (presidente), Hélder
Manuela Ferreira da Silva (vice-presi-
dente), Cristina de Almeida Barreto da
Costa Monteiro (secretária), Marco
Aurélio da Silva Ferreira Mourão e
Jorge Ricardo Relvas Oliveira Silva
(suplentes).

Mesa da Assembleia-Geral – Joa-
quim Pedro da Silva Monteiro (presi-
dente), Elda Maria Lopes da Mota
Leite Ferreira (vice-presidente) e Ma-
ria Fernanda dos Santos Alves (secre-
tária).

Nova sede na Rua 26
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CÂMARA  MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

«Defesa de Espinho» – 4076 – 2010-05-13

HASTA PÚBLICA PARA ATRIBUIÇÃO, A TÍTULO PRECÁRIO,
DO ESPAÇO MUNICIPAL PARA EXPLORAÇÃO COMERCIAL DESTINADO

A CAFETARIA SITO NO PAVILHÃO DESPORTIVO DE ANTA

Faz-se público, que no próximo dia 21 de Maio de 2010, pelas 12.00
horas, na Sala de Reuniões desta Câmara Municipal, realizar-se-á uma hasta
pública para atribuição, à título precário, do espaço mencionado em título, de
acordo com o programa e condições que se encontram patentes no Gabinete de
Atendimento desta Câmara Municipal e no sitio da Câmara Municipal de Espinho
na Internet, com o seguinte endereço http://www.cm-espinho.pt

Espinho e Paços do Município, 10 de Maio de 2010

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
(no exercício de competências delegadas)

a) Dr. António Vicente de Amorim Alves Pinto

AVISO

CÂMARA  MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

«Defesa de Espinho» – 4076 – 2010-05-13

HASTA PÚBLICA PARA ATRIBUIÇÃO, A TÍTULO PRECÁRIO, DO ESPAÇO
MUNICIPAL PARA EXPLORAÇÃO COMERCIAL, DESTINADO A RESTAURANTE E
SNACK-BAR, SITUADO NO PARQUE DE CAMPISMO MUNICIPAL DE ESPINHO

Faz-se público, que no próximo dia 21 de Maio de 2010, pelas 11.00
horas, na Sala de Reuniões desta Câmara Municipal, realizar-se-á uma hasta
pública para atribuição, à título precário, do espaço mencionado em título, de
acordo com o programa e condições que se encontram patentes no Gabinete de
Atendimento desta Câmara Municipal e no sitio da Câmara Municipal de Espinho
na Internet, com o seguinte endereço http://www.cm-espinho.pt

Espinho e Paços do Município, 10 de Maio de 2010

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
(no exercício de competências delegadas)

a) Dr. António Vicente de Amorim Alves Pinto

AVISO

Barbosa de Melo
em conferência
do Lions
de Espinho

“Reflexões sobre a vinda do Papa
Bento XVI a Portugal” intitula a con-
ferência de António Barbosa de Melo,
convidado do Lions de Espinho para
o próximo dia 21.

O antigo presidente da Assem-
bleia da República estará, assim, no
Hotel Praiagolfe, onde pelas 21.30
horas, com entrada livre, será inici-
ada a conferência oportunamente
agendada para o rescaldo da visita
do Papa Bento XVI a Fátima, Lisboa
e Porto, na semana que decorre.

A propósito do Dia Mundial do
Livro, o Rotary Club de Espinho reali-
zou uma palestra no Hotel Praiagolfe,
tendo sido palestrante António Pinto
de Oliveira, médico cirurgião ortope-
dista e também rotário espinhense.

Após definição do livro em termos
concretos, mas também sob o ponto
de vista genérico, António Pinto de
Oliveira passou em referência à pro-
dução bíblica em mosteiros medievais
(com citação de Dicionário Visigótíco,
século VIII — in “As Bíblias mais Luxu-
osas“, Taschen 2008), dando conta do
livro como objecto do conhecimento
sobretudo após século XVI com a
divulgação das Biblias standards. Fa-
lou da relação da personalidade de
quem escreve com o autor da obra,
em que nem sempre há total corres-
pondência. Referenciou Almeida
Garrett como mestre de escritores,
como, por exemplo, Eça de Queiroz
(herdou-lhe o estilo e o recurso à
ironia), António Nobre (a retoma do
seu nacionalismo estético, ou neo-
garrettísmo, Ramalho Ortigão (que
descobriu a literatura pela leitura de
“Viagens na minha Terra” e até
Fernando Pessoa (reencontra-se nele
o ritmo e a musicalidade da poesia
romântica de Garrett).

Referiu os diferentes tipos de li-

vros, consoante os tipos de Escrita,
desde a genial (sempre isolada), ou
por avença na dependência do
marketing social, às lúdicas, das
Ciêncías isotéricas, da ficção (literatu-
ra de aeroporto), até uma breve pas-
sagem sobre a literatura Portuguesa
onde salientou Camões, Eça e Camilo.

Descreveu os diferentes tipos de
bibliotecas: clássicas, públicas (até as
itinerantes), as lixeiras de livros (os
alfarrabistas como responsáveis de
não haver crise nos livros antigos) e as
feiras de livros e suas vantagens. To-
cou-se nos actos de banalização do
Livro (pela imagem na TV, no cinema,
a nova tecnologia do e.book/livro elec-
trónico, conduzindo ao afastamento
do leitor em relação ao livro/ausência
de contacto ou de companheirismo),
embora esses equipamentos possam
ser úteis através de alguns programas
ou eventos no sentido de facilitar e
estimular a leitura...

Abordou-se um dos objectivos
mais caros do ROTARY Internacional,
que é a alfabetização (Tema rotárío do
mês de Março), inclusivamente com
apelos ao desenvolvimento de projec-
tos na área da formação a nível dos
clubes rotários.

Referiu também os procedimen-
tos mais importantes na confecção e

feitura de um livro, desde a proposta
orçamental de edição e tudo o que ela
integra desde o papel, a capa, a im-
pressão digital, e revisão editorial do
texto, o registo na IGAC, a obtenção
do ISBN – emitido pela APEL – e
elaboração do código de barras, o
número de depósito legal e cataloga-
ção na Biblioteca Nacional, o sistema
de indexação CDU, etc.).

Assinalou que a aprendizagem ou
o hábito da Leitura deve ser como o
perdão: Um processo continuo e não
algo que façamos apenas uma ou
duas vezes! (Enxerto num excerto do
livro “Perdoar – a melhor de todas as
curas”, de Gerald G. Jampolsky, 1999).

“Á educação e a formação deve-
rão iniciar-se muito cedo”, e citou a
frase por demais conhecida “de
pequenino se torce o pepino!” A tal
propósito citou e desenvolveu um
pouco “o aspecto da Ontogénese (edu-
cação de um ser até seu completo
desenvolvimento): “O recém-nascido

já tem consciência hipnica e vigil, e já
armazena sonhos ou fragmentos dos
mesmos na fase de adormecimento
(período intermediário entre o sono e
a fase vigil). Aos três meses tem já
consciência objectiva (reconhecendo
a face materna), e até aos 2 anos
completa a estruturação do esquema
corporal. Entre os 5 e os 6/7 anos será
a melhor oportunidade para se iniciar
o ensino e aprendizagem da leitura,
pois na puberdade (11 aos 13 anos)
têm que existir condições mentais e
intelectuais para a criação e evolução
da consciência transcendente com
reflexão sobre si próprio e os seus
relacionamentos.”

António Pinto de Oliveira con-
cluiu que “o livro representa mas
também exige capacidade de leitu-
ra, ensinando formas de raciocinar,
melhorando a aprendizagem e a
critica salutar ou construtiva, e os
mecanismos para se saber pensar,
compreender e tolerar.”

Em palestra promovida
pelo Rotary de Espinho

António Pinto de Oliveira
disserta sobre o(s) livro(s)

Foto VÍTOR LANCHA
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Novo chip
para as matrículas
dos automóveis

O chip das matrículas dos auto-
móveis será um pequeno aparelho
que se coloca no pára-brisas do carro.
O jornal “Diário Económico”, enviou
várias questões ao Ministério das Obras
Públicas, as quais passamos a repro-
duzir com as respectivas respostas:

“Quem vai ter de usar o chip?
Todos os proprietários de veículos

automóveis, reboques, motociclos e
triciclos autorizados a circular em auto-
estradas e vias equiparadas têm que
instalar o Dispositivo Electrónico de Matrí-
cula (DEM) nos respectivos carros.

Quanto vai custar?
O DEM vai ser gratuito nos primei-

ros seis meses (o prazo conta a partir
da entrada em vigor da Portaria, daqui
a dois meses, mais ou menos). De-
pois, o preço irá de dez a 15 euros.

Quando entra em funcionamen-
to?

Entra em funcionamento após a
publicação da Portaria Regulamentar.
Na prática, é dado um ano para a
adaptação de todos os carros, sendo
que só nos primeiros seis meses o
dispositivo será gratuito.

Quem o instalará nos carros?
Os proprietários ou respectivos

titulares, no caso dos carros em circu-
lação (à semelhança do que acontece
com a Via Verde). No caso de carros
novos, a responsabilidade é dos re-
presentantes oficiais das marcas (quer
isto dizer que um carro novo já traz o
DEM).

Que penalizações estão previstas
na lei?

A não existência do DEM na viatu-
ra, a partir do momento em que se
torne obrigatório (um ano após a
entrada em vigor da Portaria Regula-
mentar), equivale para efeitos do Có-
digo da Estrada à ausência da chapa
de matrícula - com multas de 600 a
3000 euros.

Como funciona? É como a via
verde?

O DEM é um identificador electró-
nico que adopta um formato e uma
tecnologia em tudo semelhantes ao
conhecido identificador Via Verde. Os
princípios de funcionamento são em
tudo semelhantes aos princípios de
cobrança electrónica através da Via
Verde, mas adoptando um conjunto
de regras suplementares que garan-
tem o anonimato do utente, se este
assim o entender.

Serve nas portagens normais?
Sim. Com este dispositivo pode-

rão pagar-se todas as portagens, re-
correndo à via reservada à cobrança
electrónica.

Quem fiscalizará a utilização?
As autoridades policiais fiscaliza-

rão, nos termos do Código da Estrada,
a instalação do aparelho nos carros.
Nas inspecções periódicas, os Centros
de Inspecção Técnica de Veículos con-
trolarão o funcionamento técnico do
aparelho.

Quem vai fazer o ‘chip’?
Os DEM serão produzidos pelas

entidades que já fazem os dispositivos
da Via Verde e similares. Não está
excluída a possibilidade de produção
nacional do DEM.

E quem, e onde, se comercializa?
Será distribuído pelas entidades

de cobrança de portagem (tipo Via
Verde) e pelos CTT no caso dos carros
em circulação. No caso de automóveis
novos serão os representantes oficiais
das marcas a adquiri-los.

Os que já têm via verde também
são obrigados a instalar um ‘chip’?

Se o titular do contrato Via Verde
não se opuser, o seu identificador será
convertido automaticamente em dis-
positivo electrónico de matrícula.

As auto-estradas deixam de ter
portageiros?

As auto-estradas continuarão a
ter portageiros como até aqui.”

Programa vasto e diversificado no 17.º aniversário

Anta comemora elevação a vila
Está prevista para as 15.30 ho-

ras do próximo dia 22 a primeira
jornada da quinta edição do Torneio
de Natação da Vila de Ana, na
Piscina Municipal, no âmbito das co-
memorações do 17.º aniversário da
elevação de Anta a vila.

O torneio de natação prossegue

no dia seguinte, às 9.30 horas, com a
segunda jornada.

Para as 21.30 horas do dia 27 foi
agendado um concerto coral e instru-
mental pelo Coro da Sé Catedral
do Porto, na Igreja de Anta.

Entretanto, para as 9 horas do dia
29 está reservado início de uma “ma-

nhã desportiva”, no complexo de
Cassufas, e para as 15 horas a primei-
ra Volta Cicloturista à Freguesia de
Anta (com concentração no Souto de
Anta).

E também pelas 15 horas, “tarde
de animação” (aeróbica, insufláveis,
pintura e jogos  tradicionais).

Finalmente, no dia 30, largada
de pombos no largo junto à Igreja
(9h30), pelo Grupo Columbófilo de
Anta; hastear da bandeira na Junta
de Freguesia de Anta (10h00); mis-
sa solene na Igreja de Anta (11h00),
com a participação da Tuna Musical
de Anta; romagem ao cemitério
(12h00); sessão solene na Junta de
Freguesia de Anta (12h15) – home-
nagem a personalidades e colec-
tividades antenses, com a partici-
pação do Orfeão de Espinho.

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Pedro Nelson G. Sousa

Casos
de excelência

Espinho é uma terra especial e
muito especial para aqueles que co-
nhecem a sua história e que pude-
ram conviver com realizações
protagonizadas por muitos dos nos-
sos conterrâneos, ou por aqueles
que elegeram Espinho como a sua
terra.

Os casos de sucesso são muitos,
a nível social, empresarial, desportivo,
cultural, etc. Casos que são exem-
plares, que resultaram de, ou redun-
daram em, instituições que perma-
necem activas e prestigiadas, não só
a nível local, mas também nacional e

internacional.
Não podemos esquecer que em

todos os casos de êxito e de excelên-
cia estão pessoas que, de uma forma
altruísta, desprendida e na maioria
das situações, perfeitamente anóni-
ma, contribuiram de forma decisiva
para o que somos hoje como comuni-
dade.

Felizmente conheci ou conheço
muitas dessas pessoas, como aconte-
ce com todos os que estão a ler estas
linhas.

Devemos sentir por essas pessoas
gratidão, mas também orgulho por
termos esses exemplos e essa contri-
buição imensa assimilada em cada um
de nós, mesmo que inconscientemen-
te.

Em Espinho proliferam entidades,
associações que materializam todos
os dias acções de grande interesse
público e que merecem ser louvadas e
acarinhadas. São mesmo muitas e
não é possível enumerá-las num arti-
go como este. Por essa razão atrevo-
me a referir três casos que, pelo crité-
rio da sua projecção para o exterior,
me parecem emblemáticos:

Voleibol do Sporting Clube de Es-
pinho – Mantém-se desde sempre no
topo da modalidade a nível nacional,

tendo alcançado reconhecimento a
nível internacional. O nome da cidade
é projectado nos meios de comunica-
ção social, sobretudo em virtude da
qualidade das suas equipas de volei-
bol. A permanência do clube nesta
modalidade ao mais alto nível resulta
de know how que não foi criado de um
momento para o outro. São muitos
anos de paixão e de entrega de cente-
nas de atletas, técnicos, dirigentes
etc.

Cinanima – Tem reconhecimento
nacional e atrevo-me a afirmar, até
talvez mais internacional. Mantém-se
como um certame com projecção,
graças à sua qualidade. É naturalmen-
te o resultado do esforço apaixonado
de muitos espinhenses que aliaram o
gosto pelo cinema de animação à
vontade de realizar algo de relevante
para cidade e com capacidade de
perdurar e de se desenvolver.

Academia de Música de Espinho –
Não podemos deixar de sentir algu-
ma emoção ao entrarmos na sua
nova e extraordinária casa, concebi-
da por espinhenses. É que sabemos
como nasceu e se consolidou a Aca-
demia, pelas mãos de quem e com a
dedicação de quem! Ao relevantíssimo

serviço que presta a nível educacio-
nal, alia-se a realização de um festival
anual de música com enorme quali-
dade e projecção. Com as condições
que recentemente foram criadas, tem-
nos também servido espectáculos
regulares com a mesma preocupação
de sempre, a de divulgar música de
qualidade.

Todos estes três exemplos à se-
melhança de muitos outros, têm natu-
ralmente garantida a continuidade e
pela mesma razão que é comum a
todos: Têm lastro!

Mas perante este exemplos de
excelência há que lembrar e sublinhar
que compete ao poder político, espe-
cialmente ao local, proteger, acarinhar,
promover, incentivar e sobretudo apoi-
ar de forma efectiva e afectiva todas
as instituições que nos prestigiam e
que prestam serviços relevantes a
Espinho e aos espinhenses.

Será indesculpável deixar que ca-
sos como os que referi possam de
algum modo, mesmo que pontual-
mente, perder a expressão que à
custa de muito esforço conseguiram
atingir.

Está em causa a imagem e a
identidade de Espinho! A melhor ima-
gem e o melhor da sua identidade!

Até o espaço em cima do túnel da via-férrea não escapou ao abuso nos estacionamentos e,
a ‘conselho’ dos ‘arrumadores’, os condutores não respeitaram o sentido proibido...com legenda!
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O líder do CDS-PP,

Paulo Portas e o presidente

da concelhia de Espinho

da Juventude Popular,

André Ferreira, foram

as figuras convidadas

pelo grupo “Jovens 3D”

(Hugo, Jéssica e Sérgio),

da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira,

na sexta-feira. O líder do

CDS-PP esteve naquele

estabelecimento de ensino

até cerca das 18 horas, antes

de inaugurar a sede do seu

partido na cidade de Espinho.

Antes da intervenção de Paulo
Portas, o jovem espinhense, estu-
dante de Direito, André Ferreira,
falou sobre a “participação políti-
ca”, dando uma ideia daquilo que é
a democracia, a relação entre o
Estado e a sociedade. André Ferreira
apelou, sobretudo, “à formação in-
telectual”.

Na sessão de abertura, onde
estiveram presentes, entre outros,
a presidente da concelhia de Espi-
nho do CDS-PP, Ângela Couto, a
Directora da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, Maria Ricardo,
deu as boas-vindas ao líder do CDS-
PP e ex-ministro para esta palestra
subordinada ao tema “Motivar os
jovens para a política”.

Paulo Portas, por sua vez, co-
meçou por dizer que “o melhor seria
fazerem-me perguntas” e não es-
condeu o seu regozijo por se encon-
trar no distrito pelo qual foi eleito
para a Assembleia da República.
Portas, antes de responder a inú-
meras questões colocadas pelos alu-
nos que encheram o anfiteatro da
escola, afirmou que é sua intenção
“estar sempre no terreno, não
obstante de ser eu o presidente do
CDS-PP”, para “ouvir o que é simpá-

tico e aquilo que não é agradável”.
Paulo Portas falou, em algumas

passagens, da sua relação como o
irmão, Miguel Portas (Bloco de Es-
querda), com “ideias divergentes”,
mas “muito amigos e unidos”.

O líder do CDS-PP respondeu a
questões, “muito pertinentes”, co-
locadas pelos alunos, muitas base-
adas na actualidade – na escola,
relação professores/alunos, estatu-
to do aluno, avaliação de professo-
res, a questão dos impostos. Portas
aproveitou para dar a ‘bicada’ no
Governo e em José Sócrates quanto
ao sistema de avaliação dos profes-
sores, na “falta de autoridade” des-
tes, na política agrícola, etc.

Paulo Portas falou na questão
dos submarinos e explicou porque
razão se viu obrigado a renovar a
frota portuguesa, evitando a com-
pra de quatro submarinos, passan-
do a adquirir, apenas dois.

Ao líder do CDS-PP foi-lhe pedi-
do que indicasse algumas medidas
que tomaria em 100 dias de gover-
no de Portugal. Foi, então, que afir-
mou que “não assumiria grandes
obras” de forma a “não assumir
grandes dívidas para as gerações
futuras”.

Portas, em relação à escola, su-
blinhou que “deveria favorecer-se o
mérito e a autoridade dos professo-
res”.

Quanto à lei penal, o líder do
CDS-PP entende que deveria “revo-
gar-se o Código de Execuções de
Penas”, onde está claro o “coitadi-
nho do criminoso e que se lixe a
vítima”. Ele entende que “delinquên-
cia e criminalidade devem ser trava-
das no momento”.

Paulo Portas afirmou que “não
há emprego sem empresas. A mai-
oria das empresas portuguesas são
médias e pequenas empresas, pelo
que deveríamos ajudá-las”.

O líder do CDS-PP, deputado e
antigo jornalista, deu a sua opinião
sobre “liberdade de expressão” e
que o seu partido sabe “respeitar o
princípio da separação de poderes”.

Manuel Proença

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Prédio Urbano da freguesia de Anta, em propriedade
total sem andares nem divisões susc. de util. independente,
afecto a Habitação com 3 pisos e 6 divisões, sito na Rua do
Carvalhal a confrontar do Norte - com o proprietário, do Sul
- Joaquim Gomes Teixeira, Nascente - António Teixeira
Gonçalves e Poente - Rua do Carvalhal. Área total do
terreno 2.740,0000m2, área de implantação do edifício
265,0000 m2, área bruta de construção 433,0000m2, área
bruta dependente 179,0000m2 e área bruta privativa
254,0000 m2, com o valor patrimonial de 126.660,00 euros,
inscrtito na matriz urbana da freguesia de Anta concelho de
Espinho sob o artigo 2477, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Espinho sob o n.º 615/20000208.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-07-

«Defesa de Espinho» - 4076 – 2010-05-13    (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

09, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA
26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 1.622,94 euros, sendo 1.324,77 euros de quantia
exequenda e 298,17 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 88.662 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) CARLOS MANUEL GOMES
BERNARDES, residente em R. DO CARVALHAL, N.º 423 -
ANTA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a
qualquer potencial interessado, entre as 09:30 horas do dia
2010-04-22 e as 17:30 horas do dia 2010-07-08 (249.°/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-07-09, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.17.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-07-09 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: CARLOS MANUEL GOMES BERNARDES.
Morada: R. DO CARVALHAL, N.º 423 - ANTA.

Data: 21-04-2010

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro Costa

Palestra com Paulo Portas na Escola Manuel Laranjeira

“Ouvir o que é simpático
e aquilo que não é agradável”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Já existe uma dador compatível

com o pequeno Afonso!

É da Alemanha, noventa por cento

compatível e disponibilizou-se a

efectuar a dádiva de sangue

necessária para o transplante de

medula óssea, que se realizará no

próximo dia 20, no IPO do Porto.

O processo médico é complexo e exige
preparação quer do dador, quer do recep-
tor obviamente. Assim, o menino que os
espinhenses tentaram ajudar, associando-
se massivamente à campanha que há al-
guns meses marcou o concelho, com acti-
vidade de recolha de eventuais dadores
no salão paroquial, será internado uma
semana antes do transplante e assim per-
manecerá por um per íodo de tempo
imprevisível.

Isabel Saraiva e Hélder Morgado, tios
de Afonso, deixam, entretanto, aos leitores
do jornal Defesa de Espinho, a seguinte
missiva:

“Esta será a maior prenda de toda a
vida, para si próprio, e até mesmo, para o
Mundo inteiro.

Estamos gratos e contentes pelo de-

senlace de um árdua caminhada. De entre
as inúmeras brigadas móveis para anga-
riação de potenciais dadores de medula
óssea, a mega campanha foi indubi-
tavelmente a que se realizou em Espinho,
dia 31 de Janeiro, no salão paroquial. Foi
uma mega porque efectivamente foi aque-
la em que se registaram mais dadores,
1337 pessoas, e também a que foi vivida
mais intensamente, com um espírito de
comunhão,  par t i l ha  e  so l ida r iedade
avassalador, que até aos profissionais que
a acompanharam impressionou. Mais uma
vez aqui fica o nosso muito obrigado a
todos os que nela colaboraram de forma
amiga, sincera, e genuína.

Creio que este mês de Maio é promis-
sor, recebemos a bênção do Papa alemão
em Portugal, no mês de Maria, Nossa Se-
nhora de Fátima, o mês do Amor e dos
Milagres. Realmente, o milagre aconteceu,
e o dador apareceu...

E não se esqueçam, tal como a Alema-
nha nos ajudou com esta e outras dádivas
que salvam vidas, também nós encontra-
mos dadores portugueses, quiçá de Espi-
nho, para cá e para o estrangeiro, que
outras vidas salvarão...

Assim é possível construir um mundo
verdadeiro, onde reina a paz e o amor,
transformando a utopia e o sonho em rea-
lidade.”

Espinhenses demonstraram altruísmo
no dia 31 de Janeiro (no salão paroquial),
mas a boa nova veio da Alemanha

Pequeno Afonso
já tem dador compatível

Caminhada solidária
“Sorriso da Rita”

No próximo dia 23, pelas 10 horas,
realiza-se uma caminhada solidária
com início no largo da Câmara Muni-
cipal de Espinho até ao FACE/Museu
Municipal de Espinho. Esta iniciativa
destina-se à angariação de fundos
para a Associação Sorriso da Rita com
a venda de t-shirts.

Esta associação particular de soli-
dariedade social tem como finalidade
apoiar crianças e adultos portadores
de paralisia cerebral.

Jardim de Infância de Guetim
com brinquedos de exterior

Em virtude dos alunos do Jardim
de Infância de Guetim não terem equi-
pamentos de diversão necessários/
adequados no jardim da escola, “to-
mou a associação de pais a liberdade

Iniciativa da associação de pais para as crianças se divertirem

de comprar brinquedos de exterior a
serem colocados no jardim deste es-
tabelecimento, para as crianças se
divertirem nos momentos de lazer e
também foram pintadas macacas nos

passeios.”
Por este motivo, na tarde de sába-

do, a associação de pais “teve o pra-
zer” de fazer a “inauguração” do espa-
ço destinado ao lazer das crianças no

recinto do Jardim de Infância de
Guetim, no qual teve lugar um lanche
convívio para confraternização entre
encarregados de educação, alunos,
educadoras e auxiliares.

Actores e manequins
(captação e workshops)
na Junta de Espinho

A Associação Casa do Povo e a
Junta de Espinho, em parceria com a
consagrada Agência de manequins
Lisboeta “JustModels Academia”, vão
realizar a partir do próximo sábado,
na Junta de Espinho, workshops na
área da representação e da moda
contando com figuras destacadas
destas áreas na formação dos novos
talentos.

Este evento surge na sequência
de conversações entre a manequim
Carla Contige e os presidentes da
Casa do Povo e da Junta de Espinho e
também da forte aposta que a
JustModels, de José Moutinho (da
“Quinta das Celebridades” da TVI),
quer fazer no Norte a partir de Espi-
nho, na captação de talentos.

Os interessados podem contactar
para o 934825753 ou na secretaria da
Junta para mais informações.
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Encontro Regional
de Secções Europeias
de Língua Francesa
da Região Norte
e Centro
(dia 21) em Espinho

O concelho de Espinho, através
da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, vai receber na sexta-
feira da próxima semana, os alunos
de dez escolas do norte e do centro
do País que têm secções europeias
de Língua francesa, num total de
cerca de 500 pessoas, no Encontro
Regional de Secções Europeias de
Língua Francesa da Região Norte e
Centro. Deverão estar presentes
neste encontro o embaixador de
França e o cônsul do Porto, a Direc-
tora Regional de Educação do Nor-
te, representantes da DGIDC, entre
outros.

Segundo uma das organizadoras
deste encontro, Lídia Marques, “a
Escola Secundária Manuel Laranjei-
ra, de Espinho, aceitou organizar o
Encontro de Secções Europeias de
Língua Francesa, este ano. Aten-
dendo ao número de secções e às
obras na nossa escola é impossível
alargar o encontro a todas as tur-
mas do País. Por isso, graças à
colaboração fantástica da Câmara
Municipal de Espinho, teremos ca-
pacidade para acolhermos as sec-
ções do norte e do centro, no FACE
e Museu de Espinho”.

Eis o programa do dia 21:
Às 9.30 horas, chegada/concen-

tração das escolas participantes no
largo da Câmara Municipal e distribui-
ção de sacos merenda aos alunos,
com boné e mapa da cidade; às 10
horas, discursos de boas-vindas; às
10.15 horas, largada de balões, com
mensagens dos alunos alusivas à Eu-
ropa e animação no largo da Câmara;
às 10.30 horas, desfile de todas as
escolas participantes, pela Rua 19
(rua para peões), pelo passeio à beira-
mar até ao FACE e Museu de Espinho,
com animação de rua pelos alunos da
Escola Manuel Laranjeira; às 11.15
horas, aula de dança/aeróbica na
esplanada frente à paria da Baía (Es-
cola Padre Benjamin Salgado -
Famalicão); às 11.45 horas, continua-
ção do desfile pelo passeio da Rua 2
até ao FACE; às 12.30 horas, almoço;
às 14 horas, início das actividades em
simultâneo que decorrerão no interior
e no exterior.

No interior – palestra sobre a im-
portância da França na Europa; visitas
guiadas ao Museu de Espinho;
dramatizações; exposições (retrospec-
tiva das actividades das diversas Sec-
ções); actividades propostas por ou-
tras escolas (teatro, oficinas de ex-
pressão corporal, dança, exposições,
etc.)

No exterior – actividades despor-
tivas.

Às 17 horas, encerramento do
encontro, com o Hino ao Francês e
distribuição de lanche, certificado e
brindes.

Entretanto, ao longo da semana,
em Espinho realiza-se um concurso de
montras alusivo à Europa, uma ses-
são de cinema no dia 20 de Maio às
10.30 horas o Centro Multimeios (“O
dia da saia” com Isabelle Adjani) e
divulgação do evento e de informação
sobre as Secções Europeias de Língua
Francesa no painel electrónico no lar-
go da Câmara Municipal.

Programa festivo
O Dia da Comunidade da Escola

Profissional de Espinho, na tarde de
sábado, no Centro Multimeios, foi
valorizado com o seguinte progra-
ma:

“Difícil, mas não impossível” –
Turismo 2º ano;

“A família na construção da per-
sonalidade” – Organização de Even-
tos;

“Aprender e evoluir com a esco-
la” – Turismo 3º ano;

“Bullying” – Instalação e Repa-
ração de Computadores Tipo 2, 2º
ano;

“Diversidade cultural na cons-
trução da personalidade” –
Informática 3º ano;

“Este meu sonho” – Comunica-
ção 2º ano;

“Descobrir quem sou” – Recep-
ção 1º ano;

“Não desistir de quem somos” –
Comunicação 3º ano;

“Conhece-te a ti mesmo e muda
de vida” – Electricidade Tipo 2 , 1º
ano;

“A escola na construção do futu-
ro” – Informática I;

“Descobre os outros sem pre-
conceitos” – Electricidade T2 2º ano;

“O poder da força interior” –
Comunicação I;

“Descobre o teu ser, encontra o
teu talento” – Recepção III;

“A escolha” – IRC T2 1º ano;
“A verdade e a consciência” –

Informática 2;
“10 Minutos da Rosa” – Recep-

ção II;
“Quem sou eu?” – Serviço de

Andares em Hotelaria T2 1º Ano;
“A minha janela” – Instalação e

Reparação de Computadores T3.

No sábado, no Centro Multimeios,
a Escola Profissional de Espinho levou
a cabo a comemoração do (segundo)
Dia da Comunidade Escolar. Trata-se
de um evento de extrema relevância e
significado para a escola, uma vez que
se procede à apresentação dos traba-
lhos “projecto de turma”, desenvolvi-
dos ao longo do ano lectivo; à atribui-
ção de prémios referentes às várias
actividades que a escola promove (con-
cursos literários, concurso de Portu-
guês lúdico; concurso de postais de
Natal), e, já quase no final do dia,
surge o momento que todos os alunos
do 1.º ano tanto anseiam e aguardam
de forma entusiasta – a imposição das
insígnias –, porque deixam de ser

oficialmente “caloiros”.
Este ano, o tema escolhido, pela

Direcção da Escola Profissional de
Espinho, para os trabalhos de projec-
to foi “Conhece-te a ti mesmo e forta-
lece o teu carácter”. Através de pe-
quenas representações e vídeos, os
alunos mostraram o produto final que
fora objecto das suas reflexões. E
tornou-se perceptível que, apesar dos
obstáculos, é possível concretizarmos
sonhos até porque as dificuldades
desencadeiam um processo de cresci-
mento interior. Neste contexto, fez-se
ainda referência ao papel que a escola
e a família desempenham na constru-
ção da personalidade, “não esquecen-
do que a cultura também faz parte

integrante do Saber/Ser, Saber/Estar
e Saber/Fazer, enquanto processo
contínuo e complexo.”

Intercalada com a apresentação
dos trabalhos de projecto, foi feita a
atribuição de prémios aos alunos ven-
cedores, que expressaram a sua emo-
ção pelo reconhecimento do seu es-
forço.

Foi visível o entusiasmo (em doses
elevadas de animação e de boa dispo-
sição) que se fez sentir no palco e na
plateia do auditório do Centro
Multimeios, onde os sorrisos reflecti-
ram a satisfação e as palmas caloro-
sas também contribuíram para ani-
mar o ambiente.

A atribuição de prémios de futebol

feminino e masculino e do prémio à
turma vencedora do Challenger da
primeira edição do Dia da Comunida-
de também integraram o evento que
encerrou com o hino da Escola Profis-
sional de Espinho.

Quatro alunos e uma professora da Escola Domingos Capela
concurso nacional da Ciência Viva

“Este peixe
é mesmo fresco?!”

A equipa ICTIOS, de Ciências da
Natureza (2º ciclo) da Escola Domin-
gos Capela, foi a vencedora do con-
curso nacional para escolas e intitulado
“Este peixe é mesmo fresco?!”

Assim, quatro alunos e a profes-
sora Dalila Reis foram convidados

para apresentarem o seu trabalho
no evento organizado pela Ciência
Viva para comemorar o Dia Interna-
cional da Biodiversidade, que terá
lugar no próximo dia 22, no Pavi-
lhão do Conhecimento Ciência Viva,
em Lisboa.

Alunos, pais e professores
da Escola Profissional de Espinho
enchem e animam o Multimeios

Comemoração
do (segundo) Dia
da Comunidade Escolar

O grupo coral
da Universidade Sénior

de Espinho teve uma
actuação muito elogiada,

no espaço cultural
“Corpus Christi”,

aquando da comemoração
do décimo aniversário

da Academia Sénior de Gaia

...com legenda!
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Este trabalho, realizado na se-
quência da disciplina de Área de
Projecto e sob a orientação da
professora Sandra Sousa foi con-
seguido pelas alunas Francisca
Santos, Rosana Pereira, Sara Sil-
va, Soraia Santos e Soraia Ferreira
que quiseram dar voz a três pes-
soas com experiência na relação
com crianças portadoras de defi-
ciências e permitir a Quirino Je-
sus, vereador da Câmara Munici-
pal de Espinho, uma resposta ao
dossiê e ao vídeo da autoria das
jovens com o título “Um dia em
cadeira de rodas”.

Este trabalho foi feito num dia
em que uma das alunas andou
pela cidade em cadeira de rodas
acompanhada pelas suas colegas
que filmaram e fotografaram to-
das as dificuldades que ela foi
encontrando ao passar em alguns
locais.

Por exemplo, as reuniões da
Assembleia Municipal são públi-
cas, contudo decorrem no primei-
ro andar da Câmara. Alguém em
cadeira de rodas não tem como lá
chegar já que o único acesso é de
escadas.

O representante da Câmara
Municipal, sempre de sorriso sin-
cero pelo puxão de orelhas que as

jovens lhe estariam a dar, come-
çou por agradecer o trabalho “que
serviu de alerta para questões tão
importantes” e garantiu que não
vai descansar enquanto “não en-
contrar soluções que facilitem a
mobilidade a quem está condicio-
nado”. Em relação ao exemplo que
foi dado da falta de acesso para
deficientes na Câmara, Quirino
Jesus garantiu que já há um pro-
jecto para construir ali um eleva-
dor exterior.

Para além disto, o vereador
prometeu que, “até ao final do
mês, as passadeiras da cidade
serão todas pintadinhas”.

Rosa Couto ,  d i rec tora  da
Cerciespinho, falou e apresentou
o trabalho levado a cabo na insti-
tuição e alertou para que todos
“comprem o pirilampo mágico por-
que dos dois euros que ele custa,
um vai directamente para a Cerci”.

Toda a receita que a institui-
ção conseguir é para ajudar à con-
tinuação da construção da resi-
dência que deverá estar acabada
no final de 2011 e que albergará
pessoas portadoras de deficiência
sem família ou sem sítio onde
viver.

Amélia Santos tem um filho
com cerca de oito anos portador
de doença celíaca. Esta patologia
não permite que os doentes ingi-
ram nenhum alimento que conte-
nha glúten e esta mãe foi contar
como é viver com esta doença e
de que forma tem conseguido que
o seu filho tenha um bom cresci-
mento e desenvolvimento. Amélia
adiantou ainda que “há uns anos
atrás era bem mais difícil lidar
com este problema porque nem
em todos os supermercados exis-
tiam alimentos que o meu filho
podia comer”. Só para se ter uma
ideia, “há cinco anos atrás um
pacote de bolacha Maria (sem
glúten) custava cerca de três
euros”.

Francisca Reis é professora e
responsável pelo ensino especial
do Agrupamento das Escolas Sá
Couto. Falou sobre a Unidade de
Multideficiência existente na Es-
cola de Anta 1 e na Sá Couto e na
Unidade de Autismo de Anta 3.
Elucidou a meia centena de pes-
soas que assistiu à palestra sobre
a forma de trabalhar com crianças
com estes problemas.

Por exemplo, para além da
hipoterapia e da psicomotricidade,
existe um projecto int i tulado
“Mãos à obra” que leva a Anta 1
pessoas com as mais variadas pro-
fissões para falar sobre o seu dia-
a-dia no emprego.

No final da palestra, as alunas
deram espaço para que o público
colocasse algumas questões. De
seguida fizeram alguns agradeci-
mentos, entregaram umas lem-
branças a quem ajudou a que este
trabalho se tornasse possível e
ofereceram uns petiscos a todos
os presentes.

Rita Belinha

Cinco alunas da Secundária Gomes de Almeida elucidam espinhenses e Câmara

”Há muitas barreiras arquitectónicas em Espinho
que dificultam a mobilidade
a pessoas em cadeira de rodas”

Na sexta-feira à noite, no Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) decorreu um colóquio

levado a cabo por cinco alunas da turma 7 do 12º ano da Escola Secundária

Dr. Manuel Gomes de Almeida sobre o tema “Ser diferente é ser eficiente”. Rosa Couto,

directora da Cerciespinho, Amélia Santos, mãe de uma criança com doença celíaca, Francisca Reis,

professora coordenadora do ensino especial do Agrupamento das Escolas Sá Couto e Quirino Jesus,

vereadora da Câmara Municipal de Espinho, foram os quatro convidados a palestrar.

Fotos RB

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TERRENO
VENDE-SE NO LUGAR DA CORREDOURA

EM PARAMOS
c/ 200m2, perto da linha da CP Porto/Lisboa
a 700 mts. da praia, c/ casa para restaurar

Telef. 220 818 738
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Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida na Academia de Empreendedores (ANJE)

A escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida e a ANJE (Associ-
ação Nacional de Jovens Empresári-
os) assinaram o ano passado um
protocolo no âmbito da Academia
dos Empreendedores.

A Academia dos Empreendedores
é uma marca lançada e promovida
pela ANJE com o apoio do Instituto de
Emprego e Formação Profissional e
pretende dar um novo impulso à
capacidade empreendedora das no-
vas gerações. Com este intuito, são
organizadas, em parceria com esco-

Empreendedorismo “integrado”
las e universidades, diversas activi-
dades de modo a promover o
empreendedorismo qualificado. O se-
minário Empreendedorismo – “Inte-
grado” que se realizou no Museu
Municipal de Espinho no dia 29 de
Abril foi um projecto que surgiu desta
parceria.

Segundo a professora de Marke-
ting, Paula Oliveira, “é a primeira de
muitas actividades que vão surgir de
modo a dinamizar o curso e envolver
toda a comunidade escolar”.

No seminário estiveram presen-

tes turmas de 10.º anos e de 11.º
anos dos cursos profissionais. Estes
jovens terão que efectuar um estágio
curricular no último ano do curso e
estas iniciativas são uma forma de os
aproximar da realidade de trabalho
fazendo-os reflectir sobre inúmeras
questões pertinentes que foram alvo
de debate.

Na sessão de abertura do semi-
nário marcaram presença a professo-
ra de Marketing, Paula Oliveira, e a
professora Inês Sá, directora de Cur-
so, ambas do curso de Comunicação,

Marketing, Relações Públicas e Publi-
cidade. Depois seguiu-se a interes-
sante intervenção do representante
da ANJE /Academia dos Empreende-
dores, José Fontes que falou sobre
emprrendedorismo, a importância das
novas ideias de negócio, as dificulda-
des e oportunidades de mercado.

Do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional, o representante
da Delegação Regional do Norte
(Gaia), João Pedro Fernandes,
elucidou os alunos sobre os progra-
mas de apoio às empresas, estágios
Profissionais – Formações Quali-
ficantes de Níveis 3 e 4, que são
estágios de doze meses, tendo em
vista complementar e aperfeiçoar as

competências socioprofissionais dos
jovens e facilitar a sua transição para
o mercado de trabalho.

Cláudia Silva e Patrícia Ferraz,
da empresa Criar Comunicação,
deram o testemunho enquanto
empresárias e empreendedoras
explicando aos alunos o percurso
da empresa desde o projecto até
os dias de hoje.

Houve ainda espaço para de-
bate e a sessão de encerramento
foi presidida pelos alunos, Andreia
Alves, Andreia Silva, Liliana Leite
e Sérgio Rocha do 11.º ano da
turma 12.ª do Curso de Comuni-
cação, Marketing, Relações Públi-
cas e Publicidade.

Seminário no FACE

“Realidade
dos estágios
profissionais”
da Secundária
Gomes de Almeida

Uma iniciativa enquadrada no
âmbito da disciplina de ‘Técnicas
e Práticas de Comunicação e Rela-
ções Públicas’, de acordo com a
temática “Gestão e Organização
de Eventos”.

A profissionalização destes
formandos exige para além de uma
apurada competência teórica e
prática nas diferentes áreas do
curso, uma boa capacidade de
comunicação.

No seminário estiveram repre-
sentados, através de um estagiá-
rio e monitor de estágio, os cursos
que fazem parte da oferta for-

mativa da escola.
O que se pretendia deste se-

minário era uma sessão de escla-
recimento para as turmas de 9.º
ano que assistiram ao evento,
elucida-los sobre o ensino profis-
sional como sendo uma prepara-
ção para o ingresso no mercado
de trabalho sem que as portas de
acesso ao ensino superior se fe-
chem. Abordou-se também a con-
tribuição dos cursos profissionais
para que os estudantes desenvol-
vam competências pessoais e pro-
fissionais para o exercício de uma
profissão.

Os estagiários testemunharam
sobre a experiencia de formação
em contexto de trabalho, as van-
tagens e mais-valias de enfrentar
uma realidade profissional bem
diferente da realidade dos bancos
da escola, explicaram ainda as
dificuldades sentidas, tarefas que
têm que desempenhar e expecta-
tivas.

Os monitores começaram por
contextualizar a empresa ou insti-
tuição que representavam focali-
zando mais o discurso no estágio
e no que a empresa espera dos
alunos.

Decorreu no Museu Municipal
de Espinho um seminário

denominado “A realidade dos
estágios profissionais da

ESMGA”, organizado pelos
alunos Ana Moleiro, Deisylaine

Reis, Luís Almeida e Fábio Raia
do 11.º ano (turma 12) do curso

de ‘Comunicação, Marketing,
Relações Públicas e Publicidade’

em articulação com
a professora Paula Oliveira.

Caminhada
da família
– actividade
do Centro Social
de Paramos
aberta a todos

Dado o sucesso alcançado em anos
anteriores, o Centro Social de Para-
mos irá promover a quarta edição da
caminhada da família, no próximo dia
30, pelas 10 horas.

Integrada no âmbito das come-
morações dos trinta anos de existên-
cia da instituição, esta actividade des-
tina-se à comunidade em geral, espe-
rando-se uma participação na ordem
das 350 pessoas, oriundas não só da
freguesia de Paramos, como também
de todo o concelho de Espinho e
concelhos limítrofes.

Com esta iniciativa, o Centro Soci-
al de Paramos pretende enaltecer o
papel da família, promovendo o conví-
vio entre famílias e incentivando a
prática de exercício físico.

O percurso tem a distância de seis
quilómetros, tendo início no edifício
sede do Centro social de Paramos e
terminando na praia da Baía (em fren-
te ao Casino).
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“O Bruno, no meio do azar, aca-
bou por ter sorte, já que teve colegas
que não temeram o frio e o perigo do
mar e arriscaram, também, as suas
vidas, para o salvarem”, sublinhou a
Directora da escola, maria Ricardo,
numa cerimónia que decorreu a meio
da tarde de segunda-feira, no anfite-
atro, com a turma e com os professo-
res. A Directora teceu os mais rasga-
dos elogios aos quatro alunos, em
especial e aos seus colegas, bem como
aos professores, Irene e Graça Pereira
que tiveram “muito sangue frio”.

Maria Ricardo começou por dizer que
“o 10.º G ficou com aquele dia e hora
gravados para toda a vida, pois todos
sentiram aquele momento com emoção.
Foram momentos de grande aflição que
não queremos que se repitam”.

A Directora da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira revelou que “foi
instaurado um processo de averigua-
ções” e que “já está concluído”.

Para além do acto heróico dos três
jovens (Ruben Madureira, Ricardo
Oliveira e Gabriel Silva) que se lança-
ram ao mar em socorro de Bruno
Ricardo, Maria Ricardo enalteceu o
importante papel do aluno e bombeiro
estagiário dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, Simão Machado que “cha-
mou os bombeiros e aplicou os primei-
ros socorros”, bem o facto de ter
comparecido no local, na viatura mé-
dica do INEM, o “conhecido e compe-
tente médico, Basil Ribeiro”.

A Directora da Escola Manuel La-
ranjeira salientou, também, o papel
do professor Jorge Teixeira, que “pas-
sava por aquele local, àquela hora, em
horário de folga e que viu que se
tratavam de alunos seus, prestando
todo o apoio”.

Maria Ricardo revelou, também,
que a Escola “acompanhou sempre o
Bruno, quer por parte dos professo-
res, nomeadamente a Dr.ª Irene que
o acompanhou ao hospital. A escola
esteve sempre em contacto com a
família e eu própria fui visitar o Bruno
ao Hospital Eduardo Santos Silva, em
Vila Nova de Gaia”.

Também o professor relator do
processo de averiguações fez questão
de recordar aos alunos que “devemos
tirar ilações de tudo isto – se a natu-
reza nos oferece encantos, também

Alunos
distinguidos
pela
Secundária
Laranjeira

Heróis
do mar
Ruben Madureira, Simão

Machado, Ricardo Oliveira

e Gabriel Silva, foram

distinguidos pela Escola

Secundária Dr. Manuel

Laranjeira, com louvores,

pelo acto heróico no

salvamento do colega

de turma, Bruno Ricardo,

no mar da praia da Baía,

na semana passada – um acto

de “coragem, solidariedade

e companheirismo”.

reserva perigos e o mar, pelas suas
condições naturais, também os tem.
Por isso, as regras e as ordens são
para se cumprirem”.

A Direcção da Escola Manuel La-
ranjeira distinguiu, então, os quatro
alunos, com um diploma de louvor
pelo acto e entregou, a cada um deles,
um troféu “que muito poucos têm”.
Trata-se de uma peça em vidro, um
cone, com um desenho em espiral,
que simboliza a aprendizagem e o
conhecimento.

Maria Ricardo, no final, preparou,
ainda, uma outra surpresa para o
aluno Ruben Madureira, devolvendo-
lhe um boné, que estava no seu gabi-
nete, há quatro anos. Um momento

que o jovem viveu, também, com
emoção.

No final, Ruben Madureira confes-
sou-nos que o seu acto foi cometido
“por instinto. Vi o Bruno aflito e agi em
seu socorro, não pensando, sequer,
nos perigos que poderiam daí advir.
Agora estou consciente do perigo e foi
um risco que quis assumir”.

Ruben Madureira recorda, emoci-
onado, que “quando cheguei ao pé do
Bruno pensei que estava a pegar no
meu amigo já morto. No entanto, tive
esperanças de que ele pudesse recu-
perar, como veio, felizmente, a acon-
tecer. Senti um grande alívio quando
os bombeiros me disseram que ele
estava a recuperar”.

Ricardo Oliveira foi o segundo a
entrar na água em auxílio do seu
colega. O aluno diz que “vi o Ruben a
entrar primeiro e depois entrei eu.
Depois veio o Gabriel. Fui dizendo ao
Ruben onde estava o Bruno e ele
conseguiu trazê-lo até nós”.

Ricardo Oliveira quer estar, agora,
com o seu colega “para lhe dar um
abraço e para chamar a atenção da
atitude irreflectida que teve”.

Por sua vez, Gabriel Silva conta
que “olhei para o Bruno e pensei que
era uma brincadeira. O Simão disse-
me para ir e fui para a água sem
pensar nas consequências que pode-
riam advir”.

Gabriel Silva fez questão de dizer

que “toda a turma ajudou, de uma
maneira ou de outra”, mas recorda
que “quando ia encostado ao espo-
rão, a corrente estava muito forte” e
que “poderíamos lá ter ficado”.

Por fim, o jovem bombeiro estagi-
ário, Simão Machado, entende que
“todo o mérito foi dos meus colegas,
pois eles tiveram uma verdadeira ati-
tude de coragem. Eu liguei para os
bombeiros, a pedir auxílio e prestei os
primeiros socorros ao Bruno. Ele esta-
va a vomitar e a entrar em hipotermia”.

Os quatro heróis lembraram, en-
tretanto, que não foram os únicos a
ajudar o Bruno Ricardo, pois “houve
uma surfista que veio auxiliar-nos e
que não sabemos quem é!”

A Direcção da Escola Manuel Laranjeira distinguiu

os quatro alunos com um diploma de louvor pelo acto e entregou,

a cada um deles, um troféu “que muito poucos têm”.

Trata-se de uma peça em vidro, um cone, com um desenho em

espiral, que simboliza a aprendizagem e o conhecimento.

Os quatro heróis lembraram, entretanto, que não foram

os únicos a ajudar o Bruno Ricardo, pois “houve uma surfista

que veio auxiliar-nos e que não sabemos quem é!”
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Bodas de Ouro – 15/05/2010

Maria de Lurdes Vieira da Silva
Claudino Marques dos Reis

Seus filhos, noras e netos na passagem desta data tão
especial vêm desejar-lhes as maiores felicidades.

Parabéns - Beijinhos

Salvé 18/05/2010 – 70 anos

Maria Amorinda
Hoje é um dia muito

especial...
Você nem imagina

a grande alegria
que estamos sentindo

por poder compartilhar
deste dia.

Parabéns por esta data.
Um abraço

de todos nós.
Seu filho e família

Salvé 16/05/2010

Diogo Filipe Costa
Seus pais, avós e irmãos,

na passagem do 2.º aniversário
vêm desejar-lhe

as maiores felicidades.
Beijinhos - Parabéns

Salvé 14/05/2010

Kévin Dias
Vimos nesta data desejar-te um bom e

feliz aniversário pelos teus 8 anos cheios
de aventuras e novas descobertas, são os
votos dos teus avós, pais, irmão e tios.

Um grande abraço de todos nós.
Família NEIVA de França

Um grupo de 273 peregrinos
encetou uma caminhada
até Fátima. O rol de fiéis
espinhenses, incluindo os
autarcas Pinto Moreira e
Marco Gastão, era integrado
por uma dúzia de portuenses,
cinco de Vila Verde, dois de
Braga e um de Portimão, entre
outros de mais longe ou perto,
como dos concelhos periféricos.

Partiram quando passavam cinco
minutos da meia-noite. A quarta-feira
tinha ficado para trás, assim o conce-
lho de Espinho. A madrugada de quin-
ta-feira prolongava-se, mas os sorri-
sos ainda eram reflexo da frescura
física, porque a motivação transbor-
dava, acrescida pela bênção do pere-
grino dada pelo pároco José Pedro na
Igreja Matriz.

Albergaria foi (cerca do meio-dia)
a primeira meta de um destino de fé,
tendo o grupo optado por pausas
breves e atempadamente programa-
das em Ovar e Salreu.

Às três horas da madrugada de
sexta-feira, de novo ao caminho até à
freguesia de Antes – Mealhada. A
chegada novamente com o meio-dia a
cronometrar o repouso retemperador
de forças, alimentação, desidratação
e orações. E como em todas paragens
para superar a sonolência durante a
tarde e as primeiras horas da noite, o
grupo dormia em pavilhões munici-
pais e outros recintos de acolhimento
aos peregrinos.

Condeixa (no sábado) e Colmeias)
no domingo) também sinalizaram o
percurso dos peregrinos do concelho
de Espinho. Alguns não resistiram ao
desgaste da caminhada e às debilida-
des físicas, pese a crença e a força
anímica. Muitos chegaram a Fátima.
Extenuados e doridos, mas radiantes.
As promessas estavam cumpridas.
Cada com a sua promessa, o seu
maior ou menor grau de dificuldade,
mas estavam em Fátima, depois de

dias de caminhada. A pé, pois claro!
“Foi um grupo de fé e bravura.

Esta foi a sétima vez que fui com o
grupo organizado em Espinho e tenho
de reconhecer que foi excelente”, cons-
tatou António José que revelou que
“alguns deste grupo já são peregrinos
há cerca de trinta anos!”

Acompanhado da esposa, o presi-
dente da Junta de Freguesia de Silvalde
também integrou o grupo espinhense
de peregrinos. “O sofrimento foi re-
compensado, graças a Deus, com a
chegada a Fátima. Mas reconheço que
os últimos dias de caminhada foram
marcantes. A parte final do percurso
foi penosa, mas a fé e a vontade foram
mais fortes e sinto-me realizado. Sou
um homem de fé e de trabalho e foi
com muita fé que fui a pé a Fátima. E

é com fé em Deus e na Nossa Senhora
de Fátima que aguardo pela interven-
ção cirúrgica da minha irmã marcada
para esta quarta-feira (ontem).”

Como Marco Gastão, também o
presidente da Câmara Municipal de
Espinho cumpriu a promessa, che-
gando a Fátima a pé, com bolhas nos
pés, dores musculares, as estruturas
ósseas “empenadas”, mas com o sor-
riso de quem cumpriu uma vontade
de cariz pessoal.

E como Marco Gastão sublinha,
“todos foram excepcionais, unidos,
atentos e solidários uns com os ou-
tros”, coabitando e alimentando-se
“nos mesmos recintos e com a mes-
ma humildade!”

Lúcio Alberto

Em sofrimento, com fé e radiantes de felicidade

Partiram 273 peregrinos de Espinho
e muitos chegaram a Fátima…  a pé!

Foto VÍTOR LANCHA
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O vereador Quirino de Jesus congratula-se
com a atribuição de cinco bandeiras azuis às
praias do concelho é um registo positivo para
Espinho (para além do contraste com a habitual
atribuição de uma bandeira azul, na circunstân-
cia a praia da Baía…).

“Tendo em conta que este executivo da
Câmara Municipal de Espinho valoriza o galardão
da Bandeira Azul foi com grande regozijo que
recebemos a notícia de atribuição das cinco
bandeiras azuis. Considero que é um registo
positivo, julgo que é a primeira vez que tal
acontece no nosso concelho e tudo vamos fazer
para não defraudar as expectativas. Até ao início
da época balnear a Câmara Municipal de Espi-
nho vai criar as condições exigidas pela Comis-
são da Bandeira Azul, de forma a assegurar
todos os requisitos necessários para termos do
dia 15 de Junho ao dia 15 de Setembro as
bandeiras hasteadas sem problemas. Numa
política de valorização do nosso património
considero que termos cinco bandeiras azuis
hasteadas é um bom cartão de visita para o
concelho de Espinho. Ainda à margem desta
atribuição, é necessário lembrar que as cinco
bandeiras azuis foram atribuídas às praias do
concelho que são concessionadas, sendo que a
denominada Frente Azul engloba sete conces-
sões.”

É apenas o corolário de um trabalho de
higiene ambiental?

“Não diria que se trata de um trabalho de
higiene ambiental. Trata-se da valorização de
um galardão que no nosso entender dá mais

credibilidade à nossa oferta de praia. Por outro
lado, até pelas exigências a que o título obriga
temos a garantia de oferecer outras condições
que em anos anteriores, com excepção à Praia da
Baía, os nossos veraneantes não tiveram. Tal
desiderato só foi possível alcançar porque os
técnicos da Câmara Municipal de Espinho com
responsabilidade na área desenvolveram um bom
trabalho.”

A atribuição de bandeiras azuis às praias de
Paramos, de Silvalde, da Rua 37, da Baía e da
Frente Azul é também o resultado do trabalho
desenvolvido pelas respectivas juntas de fregue-
sia?

“A distribuição de bandeiras azuis às praias
carece da apresentação de uma candidatura
composta por questionário ‘ABAE’, mapa com a
localização de serviços, boletins de análise de
águas dos quatro anos anteriores, características
e descrição geral da praia, plano de resíduos e de
condicionantes urbanísticas. Todos estes ele-
mentos são fornecidos pela Câmara Municipal de
Espinho, pelo que as juntas de freguesia assu-
mem um papel importante na preservação do
espaço, nomeadamente ao nível da segurança e
limpeza.”

Quirino de Jesus destaca ainda que “a nossa
frente de praia é constituída por cinco conces-
sões (Frente Azul, Baía, 37, Silvalde e Paramos).”
Assim, “todas as nossas praias concessionadas
têm Bandeira Azul”, porque “a praia Marbello
está englobada na Frente Azul e por isso também
está galardoada com a Bandeira Azul.”

Lúcio Alberto

Portugal tem mais catorze praias com bandeira azul em 2010, das quais quatro são de Espinho – Frente Azul, (Rua) 37, Silvalde e Paramos. A praia da Baía
mantém a distinção que abrange este ano 240 zonas balneares em todo o país e corresponde a mais de metade das praias oficialmente classificadas.

Frente Azul, Baía, (Rua) 37, Silvalde e Paramos

Cinco bandeiras azuis nas praias do concelho
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Anthero Monteiro
na biblioteca da Laranjeira

No passado dia 5 de Maio, a con-
vite da Biblioteca da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, o escritor
Anthero Monteiro proporcionou aos
alunos um encontro com os seus li-
vros, particularmente aqueles que se
destinam ao público infanto-juvenil:
‘A Lia que Lia Lia’ e ‘A Sara
Sardapintada’.

Assim, numa primeira sessão,
os alunos dos 5º B e C puderam
satisfazer toda a sua curiosidade

sobre a obra do autor e, logo a
seguir, foi a vez dos alunos dos 5º
C e 7º D colocarem todas as per-
guntas que queriam ver respondi-
das, assim como puderam também
apreciar e participar na leitura de
alguns poemas dos dois livros refe-
ridos, pela voz do próprio autor.

No final, houve ainda tempo para
alguns autógrafos, uma vez que os
livros estiveram à venda na Biblioteca
da Escola.

Dois alunos
de francês
premiados

Dois alunos da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira das
tu rmas  de  F rancês  –  Dav id
Couceiro Queirós Neves e Sara
Patrícia Marques Espanhol –, fo-
ram contemplados  com do is
prémios pela Associação Portu-
guesa dos Professores de Fran-
cês.

David Neves foi o primeiro classi-
ficado e premiado com uma viagem a
França, com estadia de uma semana,
para um curso linguístico, enquanto
Sara Espanhol obteve o sexto lugar,
recebendo um jogo e um DVD do
Asterix. A professora destes alunos,
Lídia Marques, também ganhou uma
viagem a França, para um estágio de
uma semana.

O anúncio deste prémio foi feito
numa aula de alunos que já fizeram os
DELF B1 e B2 e que têm aulas de
francês para além do horário normal
escolar. Um esforço que estes alunos
deverão ver compensado já no final
do ano lectivo, uma vez que a média
desta disciplina poderá substituir uma
outra mais baixa e contar para a
média final de curso.

Este prémio deixou satisfeita a
própria Directora da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, Maria Ricardo
que salientou “o empenho dos profes-
sores de francês” e “os resultados que
dão prestígio à nossa escola”.

Entretanto, durante esta semana
realizaram-se os exames DELF, na

Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, na quinta na sexta-feira. Foi por
isso que esta escola acolheu nestes
dois dias cerca de 130 alunos oriundos
de outros estabelecimentos de ensino
do norte e do centro do País.

Tratou-se, assim, da realização
dos exames dos níveis A1 e B1 que
decorrem na quinta-feira e na sexta-
feira os A2 e os B2.

Segundo a Directora da Escola
Manuel Laranjeira, Maria Ricardo, “já
no ano passado tivemos a nosso car-
go a organização destes exames. Como
gostaram daquilo que fizemos volta-
ram a pedir para os organizarmos. Por
estarmos em obras fizemos um esfor-
ço muito grande para organizarmos
tudo, ao mesmo tempo que decorrem
as aulas. Temos o defeito de não
querer fugir ao trabalho e, por isso,
fizemo-lo com todo o empenho”.

Na biblioteca da Escola Manuel Laranjeira

Prémios
de leitura

Na semana passada, a directora
da Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, Maria Ricardo, entregou os
prémios aos alunos vencedores dos
concursos dinamizados pela bibliote-
ca da escola.

Assim, na segunda edição do Con-
curso de Leitura em Voz Alta, iniciativa
integrada na Semana da Leitura, que
decorreu na escola entre 22 e 26 de
Março com muitas actividades
dedicadas à promoção da leitura en-
volvendo alunos, professores, funcio-
nários, familiares de alguns alunos e
outros convidados, depois de aprecia-
dos por um júri constituído por dois
professores, o escritor Anthero
Monteiro e uma aluna do 12.º ano,
que avaliaram os participantes em
duas leituras diferentes, destacaram-
se os seguintes alunos, por ciclos:

1.º prémio – 2.º ciclo: Ana Paula
Oliveira Tavares, 5.º A.

1.º prémio – 3.º ciclo: Maria Miguel
Flor dos Reis, 9.º A.

1.º prémio – secundário: Ana Filipa
G. Soares, 12.º B.

Por sua vez, no Concurso Nacional
de Leitura, actividade integrada no
Plano Nacional de Leitura, na primeira
fase, a nível de escola, foram selecci-
onados seis alunos que representa-
ram a escola na 2.ª fase, a nível

distrital, na Biblioteca Municipal de
Anadia, no dia 16 de Abril de 2010.

Na primeira fase, os alunos do
terceiro ciclo tiveram de fazer a leitura
e as respectivas provas das obras
“Bichos”, de Miguel Torga e “O
Principezinho”, de Antoine de Saint-
Exupéry. Nesta fase, entre 155 parti-
cipantes, saíram vencedores, do ter-
ceiro ciclo, os alunos Inês Armelim
(7.º A), André Gonçalves (8.º B) e Ana
Sofia Rosas (9.º D).

Na segunda fase, estes três alu-
nos prestaram provas sobre a leitura
de “O Tesouro”, de Selma Lagerlof e

“O Olho do Lobo”, de Daniel Pennac.
Os alunos do secundário, na pri-

meira fase, leram e prestaram provas
sobre “O Velho que Lia Romances de
Amor”, de Luís Sepúlveda e “A Cidade
e as Serras”, de Eça de Queiroz.

Nesta fase, entre 71 participantes,
saíram vencedores, do secundário, os
alunos Clara Raquel Silva (11.º F),
Cláudia Leal (12.º F) e Fábio Oliveira
(12.º F).

Na segunda fase, estes três alu-
nos leram e participaram nas provas
relativas a “O Nome da Rosa”, de
Umberto Eco.

Da Escola Manuel Laranjeira Cinco alunos
organizam concerto
de música alternativa
com angariação
de fundos
para a Cerciespinho

Sob a coordenação da professora
Olívia Soares (e no âmbito da discipli-
na de área de projecto), um grupo de
alunos do 12.º E da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira programou um
concerto de música alternativa para o
próximo dia 22 (pelas 21.30 horas),
no auditório da Junta de Espinho,
revertendo os fundos da receita dos
bilhetes (3 euros e 50 cêntimos cada)
do espectáculo para a Cerciespinho.

Artur Monteiro, Carla Lopes, Telma
Silva, Tiago Sousa e Tiago Ribeiro são
os alunos promotores da iniciativa
cultural e de solidariedade social, que
contará com as participações musi-
cais de Jack & Dante, The Lazy Faithful,
Route 66 Highway e Kongularys.

“Pedras e Rochas”
de Augusto Canetas
na Biblioteca Municipal

A professora Cândida Ribeiro irá
apresentar, pelas 17.30 horas do pró-
ximo dia 21, o livro “Pedras e Rochas”,
de Augusto Canetas.

A sessão a realizar na Biblioteca
Municipal de Espinho contará ainda
com a declamação de poemas do
autor, por alunos da Escola EB 2/3 Sá
Couto, a ligeira representação textual
pelo professor e actor Luís Bessa e um
intróito musical com temas originais
do próprio e poesia da literatura por-
tuguesa cantada.
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Promovido pela Associação de Artes de Defesa e Segurança – Lei e Ordem

maioria dos movimentos que já
foram aprendidos”.

O (também) polícia sente-se
muito orgulhoso “em ver, por
exemplo, que não é qualquer pes-
soa que ataca a atleta mais novi-
nha sem que ela se saiba defen-
der”. Simões sabe que “ela não
tem medo e dificilmente alguém
lhe toca”.

E porque o objectivo deste
worshop também era o de chamar
gente nova para a modalidade,
algumas pessoas foram conhecer
a modalidade pela primeira vez.

Sandra Costa confessou ao jor-
nal Defesa de Espinho que não
é muito “dada a medos” mas como
trabalha no Porto numa “zona
complicada” e anda sozinha à noi-
te algumas vezes queria saber
como se defender.

A sua irmã, Celeste Costa, tam-
bém “tinha curiosidade em conhe-
cer as técnicas de defesa pessoal”
porque já passou por uma situa-
ção em que precisava de saber
como se defender e... “não sa-
bia”. Dessa forma, achou melhor
precaver-se “para se um dia uma
situação como essa voltar a acon-
tecer, saber como reagir”. Ambas
ficaram fãs da modalidade.

Rita Belinha

Há alguns meses que um grupo
de atletas (só mulheres) pratica a
modalidade de defesa pessoal. Ini-
cialmente os treinos decorriam no
Arquitecto Jerónimo Reis, pavilhão
da Associação Académica de Espi-
nho, mas agora o grupo mudou-se
para o novo Pavilhão de Anta.

A dec isão de rea l i zar  um
workshop da modalidade teve a
ver com a necessidade que Simões

encontrou em “demonstrar às atle-
tas que já frequentam a modalida-
de que mil repetições dão uma
perfeição porque se a continuida-
de não for frequente, as atletas
não conseguem assimilar tudo in-
trinsecamente e ter capacidade
de resposta a uma situação espo-
rádica que aconteça”. O principal
objectivo do workshop era o de
“resumir rapidamente a grande

Workshop
de defesa
pessoal
no Pavilhão
de Anta
Na quinta-feira à noite decorreu
no Pavilhão Municipal de Anta
um workshop de defesa pessoal
promovido pela Associação de
Artes de Defesa e Segurança
– Lei e Ordem e leccionado
por Pinto Simões que visou
aperfeiçoar os conhecimentos
às atletas que já praticam
a modalidade duas vezes
por semana naquele pavilhão
e a quem quis ir conhece-la
pela primeira vez.

Fotos RB

www.drnelsondeoliveira.com
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José Granja – de campeão
a ‘greenkeeper’

“Ao longo de tantos
anos de golfe
consegui ver
as pessoas certas
nos lugares certos”

José Granja iniciou-se como
‘caddie’, conquistou inúmeros tro-
féus, de onde se destacam um títu-
lo nacional, três campeonatos naci-
onais ‘Mid-amateur’, uma Taça Fe-
deração, dois títulos nacionais de
pares mistos, vice-campeão inter-
nacional do Estoril, representou
Portugal no Open de Portugal, a
Selecção Nacional, participou pelo
Oporto Golf Club na Taça dos Clu-
bes Campeões Europeus, foi Joga-
dor do Ano pela Federação Portu-
guesa de Golfe, Melhor Atleta pela
Câmara Municipal de Espinho e foi
condecorado com a Medalha de
Valor Desportivo em Ouro do Muni-
cípio de Espinho. Hoje é o ‘green-
keeper’ do Oprto Golf Club.

“Quando tinha 11 anos, em
1962, comecei a trabalhar com a
minha mãe, com a minha irmã mais
velha e com um grupo de mulheres
que nessa altura trabalhavam no
campo, para tirar os infestantes
dos ‘greens’ – conta José Granja.
“Esses infestantes eram causados
por terra e barro depositado num
local não jogável, para depois se-
rem crivados e aplicados nos
‘greens’. Era assim que se fazia o
‘top-dressing’ (espalhamento de
areia) que hoje é feito com areia
lavada vinda de Rio Maior”.

Segundo José Granja, “devido a
essa terra que se usava nessa altu-
ra, os ‘greens’ sofreram algumas
consequências e, quando chovia era
necessário fazer ‘greens’ provisóri-
os porque não se podia entrar neles
por causa da chuva, pois ficavam
completamente inundados e muito
moles e a terra transformava-se em
barro. Por este motivo, ao longo
dos anos foram-se levantando os
‘greens’ para tirar o barro, substitu-
indo-o por areia”.

No entanto, José Granja entende
que “este longo e demorado processo
só foi possível graças à colaboração
do Regimento de Engenharia de Espi-
nho que é sócio Honorário do Oporto
Golf Club”.

O ‘greenkeeper’ do Oprto Golf
Club faz questão de referir que “no
mandato do 18.º presidente do Oporto
Golf Club, José Carlos Agrellos, foram
levantados 13 ‘greens’ e graças a essa
obra, hoje temos um campo jogável
todo o ano. Lembro também que os
nossos ‘fairways’ eram de péssima
qualidade (só musgo), sendo preciso
marcá-los com estacas, porque não
se conseguia distinguir o que era
‘fairway’ (zona cortada rente, com

José Granja é uma das figuras que marcou, indiscutivelmente,

o Oporto Golf Club, não só pelo seu passado desportivo (brilhante),

como por ser oriundo de uma família humilde de pescadores,

com ligação ao golfe até aos dias de hoje – actualmente

estão a trabalhar no Oporto Golf Club dez familiares seus,

sendo quatro irmãos e seis sobrinhos.

boa relva). Na altura do Natal, pessoas
estranhas ao clube invadiam o nosso
campo para cortarem o musgo e faze-
rem os presépios. Posteriormente, os
‘fairways’ começaram a ser cobertos
com terra de valeta. Lembro-me que
quando a Junta de Freguesia de
Silvalde mandava limpar os regos da
Vila, essa terra era depositada no
nosso campo. Percebe-se agora que
isso foi um grande erro, e por esse
motivo temos andado, ao longo dos
anos, a rectificar os ‘fairways’, fazen-
do drenagens e sementeiras, e conse-
guimos ter, assim, um bom campo de
golfe. É de referir que o nosso campo
não foi feito de raiz, daí a dificuldade

em o gerir”, sublinha José Granja.
O ‘greenkeeper’ do Oporto Golf

Club recorda que “o campo, a sul da
estrada, era impraticável no Verão,
por falta de água. Deixava-se crescer
os ‘roughes’ e como não havia máqui-
nas para os cortar eram feitas quei-
madas. Um dia, ao lado do ‘fairway’ do
2 (actual 15), com a queimada, incen-
diaram-se os pinheiros e foi necessá-
ria a intervenção dos bombeiros. A
norte da estrada existiam uns poços,
com água junto dos ‘greens’ que só
dava para os regar, e mal! Os ‘fairways’
secavam e os ‘caddies’, como anda-
vam descalços, picavam-se nos pés.
Os jogadores jogavam ‘drives’ de 300

metros porque o campo estava tão
seco que a bola rolava bastante, en-
quanto no Inverno só rolava 200 me-
tros. Os ‘caddies’ utilizavam pedras
para espetar o ‘tee’”.

José Granja lembra que “exis-
te uma ligação da classe piscatória
ao golfe porque quando a com-
panha não ia ao mar eram os
pescadores que faziam de ‘cad-
dies’, para ganharem algum di-
nheiro, para sobreviverem. Nessa
altura os ‘caddies’ sofriam mais
do que os próprios jogadores.
Eram cerca de 70 e quando o seu
jogador não ganhava o torneio
era, para eles, uma desilusão”.

Oporto
Golf Club
– uma centena
e duas décadas

José Granja conclui dizendo que
“é de louvar a actual Direcção, lidera-
da pelo presidente, Manuel Violas,
que muito tem feito por este clube,
bem como a directora de campo, Re-
gina Jordão, pelo trabalho extraordi-
nário executado e com quem eu muito
aprendi. O capitão, Gonçalo Betten-
court, os profissionais, Eduardo
Maganinho e José Maganinho pelo
grande trabalho e dedicação aos jo-
vens”.

Por isso, termina, “ao longo de
tantos anos de golfe consegui ver as
pessoas certas nos lugares certos”.

Manuel Proença
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Hóquei em campo da Académica de Espinho
No jogo realizado na quarta-

feira à noite no bonito estádio de
hóquei de Lousada, a Académica
de Espinho dominou de fio a pa-
vio, nomeadamente no primeiro
tempo, tendo chegado sem gran-
de dificuldade ao intervalo com o
resultado em 3-0.

No segundo tempo, a reacção
da Juventude de Lousada foi uma
realidade e em bons momentos do
jogo teve o comando do jogo.

E só quando foi reduzida a
diferença no marcador é que os
mochos acordaram (de novo),
ampliando o resultado; mas tive-
ram logo de seguida a resposta
dos da casa, que num bonito golo
fixaram o marcador, não sem que
antes os espinhenses não tenham
passado por alguns sustos.

No sábado, tendo por vizinhos
o evento do Estoril Open, os mo-
chos deslocaram-se ao Jamor para
realizar uma importante cartada
na caminhada para o play-off.

Era certo que as dificuldades
iriam ser muitas e na verdade as-
sim foi. Em sequência da tendên-
cia mais atacante e na marcação
de um canto curto, os espinhenses
inauguraram o marcador por Hugo
Gonçalves.

Estava feito o mais difícil; no

entanto, ainda havia muito tempo
para jogar. O primeiro tempo con-
tinuou numa toada de parada e
resposta, salientando-se o acerto
da defensiva espinhense para che-
gar ao intervalo com o resultado
favorável.

A segunda parte foi uma cópia
da anterior: maior domínio dos
academistas, mas sem consegui-
rem ampliar o marcador, o que com
o desenrolar do tempo foi criando
alguma ansiedade na equipa.

Porém, de novo de canto curto
e pelo mesmo autor, a Académica
de Espinho  sentenciou o jogo,
quando faltavam dez minutos para
o final, mas que foram bem geri-
dos pelos academistas.

Sob a orientação técnica de
Justino Pereira, jogaram e marca-
ram nos dois jogos pela Académica
de Espinho: Márcio Marques, Ân-
gelo Marques, Zé Catarino (cap.),
Luís Vieira, Igor Ferreira, Hugo
Gonçalves (3 golos), Mário Vieira
(2), Paulo Vieira, Bernardo, Nine,
Luís Lopes, Ricardo Sousa, Buca,
João Oliveira, Sérgio Sousa (1) e
Carlos Sá

No sábado, às 14 horas, a
Académica de Espinho joga na con-
dição de visitado com o União de
Lamas… em Lamas!

Dupla
vitória
visando
o play-off
nacional
Os academistas realizaram dois

jogos na semana anterior,

sendo que um deles se

encontrava em atraso

e venceu ambos (fora):

4-2 em detrimento da

Juventude de Lousada

e 2-0 ante Lisbon Casuals.

O jogo do Campeonato Regional
de sub-12 de hóquei em campo
começou algo morno, pois sem te-
rem tido nenhum treino em campo
(só treinam em pavilhão) – o pri-
meiro período de sete minutos e
meio (o jogo é de 30 minutos a
dividir por quatro partes) foi de
adaptação ara os espinhenses.

No segundo período, depois de
terem escutado o professor Pinho, já
encararam o jogo de outra maneira e
a Juventude de Lousada começou a
ter muitas dificuldades em chegar àq
baliza de Júnior, mas os adversários
com mais tempo de campo e por isso
mais experientes foram aos poucos
fazendo o seu jogo e assim não foi de
estranhar o golo aos dez minutos na
conversão de um canto.

Os jovens da Académica de Espi-

Mas o resultado foi pesado (1-5)

Miúdos do hóquei em campo
da Académica de Espinho
(que treinam no pavilhão)
jogam pela primeira vez
num relvado sintético
Começou uma nova aventura para os jogadores das escolas de hóquei em campo

da Académica de Espinho que, tal como os seniores, por não terem campo próprio, tiveram que

utilizar o relvado sintético de Lamas como casa e para alguns dos jovens foi a primeira vez que

pisaram um relvado sintético, o que foi (no mínimo) muito agradável pela experiência.

O resultado é que foi excessivo com cinco golos para a Juventude de Lousada contra um.

nho sentiram o tento e passados cinco
minutos sofreram outro.

A terceira foi das melhores partes
com Rúben e Telmo a terem oportuni-
dade de golo.

Os academistas chegaram à últi-
ma parte acreditando que era possível
fazer uma surpresa, mas os lousa-
denses foram mais fortes e marcaram
o terceiro golo.

Mas o meçhor estava para vir…
Depois de uma boa recuperação de
bola, Rúben ganhou espaço e fez um
bom passe para a única miúda da
equipa que com muita valia conseguiu
entrar na área do Lousada e fazer uma
boa assistência para Diogo marcar.
Foi uma alegria para os miúdos de
Espinho! Parecia que tinham ganho
um troféu, pois foi o se priemrio golo
num relvado sintético!

Mas os sub-12 de Lousada tam-
bém não foram passear… e nos últi-
mos cinco minutos aproveitaram o
balanceamento ofensivo da Académica
de Espinho para em dois contra-ata-
ques baterem Júnior, que nada podia
fazer para evitar o resultado final de 1-
5, muito pesado para os miúdos orien-
tados por José Pinho e Joaquim
Magano.

Pela Académica de Espinho ali-
nharam: Júnior, Rúben, Sandro,
Telmo, Diogo, André Rodrigues e
Inês.

Jogaram ainda: João Oliveira,
João Rocha, Luís Oliveira.  

Os sub-12 da Académica de Espi-
nho jogam no domingo (10.30 horas)
no reduto da Associação Desportiva
de Lousada e no sábado seguinte ´

visitam a Juventude de Lousada.

A jogadora do Oporto Golf Club,
Marta Vasconcelos esteve presente
na meia-final do Campeonato Inter-
nacional de Juniores Femininos de
Espanha e jogou com a finlandesa
Noora Tamminen, que irá à final com
a espanhola Maria Villamil.

Marta Vasconcelos passou o ‘cut’

Campeonato internacional
júnior de Espanha

Marta Vasconcelos
(Oporto Golf)
chega à meia-final

do campeonato em 23.º lugar com
154 pancadas (75, 79) e venceu por 2/
1 os oitavos-de-final com a espanhola
Anna Arrese, e os quartos de final com
a espanhola Luna Sobron, batendo-a
por 4/3. A golfista espinhense perdeu,
na meia-final, com Noora Tamminen,
por 3/4.

Elisa da Costa Cruz voltou a ga-
nhar a medalha de ouro na competi-
ção helvética da Kids Ligue.

A nadadora espinhense de 9
anos, radicada com os pais na Suíça
desde o ano transacto, participou
nas três provas da Kids Ligue reali-
zada no domingo, tendo vencido a
terceira.

Elisa da Costa Cruz também parti-

cipou no Meeting de Printemps, ocor-
rido no domingo de 25 de Abril, cerca
de quatro centenas de nadadores,
tendo contribuído com quatro meda-
lhas de prata para o seu clube Geneve
Natation.

Três dias depois, no segundo tes-
te da Challenge Tribune de Geneve
2010, obteve a medalha de bronze na
categoria de 9/10 anos.

Realizou-se na manhã de domin-
go a 26.ª edição da Meia Maratona de
Cortegaça com dez atletas do Rio
Largo, destacando-se mais uma vez
António Caneca, com um novo recor-
de do clube espinhense estabelecido
em 1 hora 16 minutos e 32 segundos.

Os outros atletas do Rio Largo
também registaram tempos pessoais
assinaláveis, nomeadamente Hélder
Rocha, Joaquim Gomes, Carlos

Cardoso, Alberto Reis, José Falcão,
Manuel Silva, Fernando Couto e Carlos
Santos. 

No entanto, a prova foi ensom-
brada pela morte de um atleta, sendo
infrutífera a pronta ajuda de Luís
Rodrigues, atleta do Rio Largo, e de
um médico e uma enfermeira que
estiveram cerca de dez minutos a
tentar a reabilitação até a chegada do
INEM.

Elisa da Costa Cruz
(outra vez) de ouro

Nadadora
de 9 anos
também
ganha
medalhas
de prata
e bronze
na Suíça

Na Meia Maratona de Cortegaça

António Caneca bate
recorde do Rio Largo
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Cruzeiro
é a colectividade
desportiva mais antiga
da vila de Silvalde

Enquanto sócio da Associação
Desportiva Cruzeiro de Silvalde foi
com grande prazer que participei no

jantar comemorativo dos 54 anos da
mais antiga agremiação desportiva da
vila de Silvalde.

No entanto, no decorrer desse
mesmo jantar houve um momento
que muito me indignou e entristeceu,
tal como, a todos os cruzeiristas. Efec-
tivamente, o Sr. Presidente do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde (José
Carlos Teixeira) referiu-se ao meu
clube como “o segundo mais antigo da
nossa vila”. Ora, julgo que se trata de
um erro primário e inadmissível come-
tido por alguém com responsabilida-

des na vila silvaldense e que, pelas
funções que exerce (remunera-
damente), deveria conhecer um pou-
co melhor a história dos clubes filiados
na entidade a que preside.

A ofensa à história do Cruzeiro de
Silvalde, aos seus sócios e simpatizan-
tes torna-se ainda mais grave no
momento em que, após a correcção
simultânea de alguns cruzeiristas pre-
sentes, o mesmo protagonista, afirma
que o clube mais antigo é o Sporting
Clube de Silvalde.

Ora, ao que julgo saber (como
simpatizante e antigo atleta do SC
Silvalde), esta instituição que muito
prezo foi fundada em 16 de Junho de

1984 e, por isso, completará este ano
26 anos de existência…

Assim, venho por este meio mos-
trar a minha indignação e revolta pela
ocorrência deste triste e lamentável
equívoco que ofende da Associação
Desportiva Cruzeiro de Silvalde funda-
da em 22 de Abril de 1956, o que lhe
confere o estatuto de colectividade
desportiva mais antiga da vila de
Silvalde.

Como é óbvio, não consigo
descortinar os motivos que levaram
o Sr. Presidente do CDVS, a come-
ter este deslize. No entanto, é em
defesa da honra da Associação
Desportiva Cruzeiro de Silvalde que

me sinto na obrigação de denun-
ciar esta situação, pois não posso
permitir esta tentativa de diminuir
a instituição Cruzeiro de Silvalde e
todos aqueles que desde a sua
fundação tem ajudado a construir
a sua história.

A terminar, deixo uma palavra
de apreço para a instituição Sporting
Clube de Silvalde a qual é alheia a
toda esta situação e reafirmo mais
uma vez o respeito pela história de
uma instituição cuja camisola tive a
honra de envergar.

José Silva
(Silvalde)

Ginástica rítmica
internacional
na Nave Polivalente

Foi apresentado o VIII Torneio
Internacional Cidade de Espinho de
Ginástica Rítmica que se realizará na
Nave Polivalente de Espinho nos pró-
ximos fim-de-semana.

O Torneio é organizado pela Asso-
ciação de Ginástica do Norte com o
patrocínio do Município de Espinho e o
apoio da Associação Académica de
Espinho.

Estarão em competição os esca-
lões de formação de Ginástica Rítmica
– Esperanças, Juvenis e Juniores –
num total de sessenta ginastas, de
dez países, pertencentes a catorze
clubes, associações ou federações.

Esta prova contará com as ginas-
tas academistas no escalão de Espe-
ranças (Francisca Duarte,  Juvenis,
Carolina Pinhal e Mónica Alves) e
Juniores (Ana Castanheira, Irina
Grigorieva, Gabriela Batista e Patrícia
Alves).

Estão inscritos no torneio 10 paí-
ses: Ucrânia, Letónia, Inglaterra, Bra-
sil, Eslováquia, Eslovénia, Lituânia,
Israel, Rússia e Portugal.

A entrada é livre e a manhã e a
tarde do dia sexta-feira será dedicada
aos treinos de cada uma das equipas
e haverá uma recepção no Município a
todas as delegações.

No primeiro dia, sábado, entre as
9.30 e as 20 horas, decorrerá a com-
petição individual.

No dia seguinte, entre as 14.30 e
as 18.30 horas, proceder-se-á ao
apuramento das campeãs em cada
um dos aparelhos e escalões em com-
petição.

A prova terminará cerca das 19.30
horas de domingo com uma gala
gímnica onde estarão presentes todas
as ginastas.

Hóquei em patins
– juniores
academistas
vitoriosos

A equipa de juniores de hóquei em
patins da Associação Académica de
Espinho venceu o seu encontro do
fim-de-semana, para o Torneio de
Encerramento, com o Olá Mouriz, por
4-6.

Também os infantis academistas
registaram uma vitória, por 4-6, com
o Penafiel e os iniciados da Académica
de Espinho foram ao terreno do Paço
Rei empatar (6-6).

Veteranos “perdidos”
na Marinha Grande

A equipa de futebol de veteranos
do Centro Social Luso Venezolano re-
alizou mais um jogo de convívio, na
Marinha Grande, com o Marinhense.

A partida começou com uma en-
trada muito forte do Marinhense e
cedo chegou aos golos com todo o
mérito. Os da casa aproveitaram mui-
to bem a desconcentração do Centro
Social Luso Venezolano e fizeram três
golos nos primeiros 30 minutos. No
entanto, o Centro Social Luso
Venezolano, em contra-ataques, dis-
pôs de diversas oportunidades de golo,
mas a equipa estava muito desconcer-
tada.

No segundo tempo o jogo esteve
muito mais equilibrado e o Centro
Social Luso Venezolano chegou ao
seu primeiro tento, por José Carlos. O
marcador foi alternando e o jogador
do Centro Social Luso Venezolano,
Pedro Arouca fez o mais bonito golo
da tarde, reduzindo para 4-2. E Décio
falhou mais duas oportunidades de
golo, o que acabou por explicar a
diferença (final) do resultado.

Marinhense, 5
Luso Venezolano, 2

Jogo no campo de relva sintética
do Pataias, na Marinha Grande.

Árbitro: Tiago Carlos.
Atlético Clube Marinhense –

Valente; Henrique, José Santos, Vina-
gre e Hernâni; Hélder (cap.), Rui
Monteiro e Dâmaso; Mário Ribeiro,
Marrazes e Valdemar.

Jogaram ainda: Miguel, Carapi-
nha, Vasco, Ruça, Carlitos, Reinaldo,
Quim Ribeiro, Rui Santos, Quim Amaro
e Salavessa.

Treinador: Camarão.
Centro Social Luso Venezolano

– Acácio; Rui Silva, Américo Martins,
Vítor e Hugo; Pedro Arouca, Sérgio e
Edgar; José Carlos, Jaime e Décio.

Jogaram ainda: Carlos, Moreira e
Lopes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: Marrazes (3 golos),

Valdemar e Quim Ribeiro; José Carlos
e Pedro Arouca.

Associação Desportiva
de Esmojães
em assembleia
com eleições no dia 21

Realiza-se no próximo dia 28 de
Maio, pelas 21 horas, uma assembleia
geral ordinária da Associação Des-
portiva de Esmojães, para a eleição
dos novos corpos sociais para o biénio
2010/2012.Veteranos  do Académico de Espinho

goleados por 5-2 em Cucujães

Quinze (últimos) minutos
por explicar…

A equipa de futebol veterano do
Clube Académico de Espinho visitou
(no sábado) “os amigos de Cucujães”
marcando dois golos, mas sofrendo
cinco no campo de Feijões.

O jogo iniciou-se com pendor ata-
cante espinhense, embora sem con-
seguir concretizar algumas oportuni-
dades criadas. Mas num rápido con-
tra-ataque, os locais inauguraram o
marcador, em lance ilegal, logo segui-

do de empate, embora os locais che-
gassem ao intervalo a vencer com
tempo ainda para os espinhense fa-
lharem uma grande penalidade.

Nos últimos quinze minutos deu-
se um autêntico vendaval com o
inexplicável descontrolo dos espi-
nhenses.

…”Mas ficaram bem patentes os
laços de amizade que unem os dois
conjuntos.”

Pelo Académico de Espinho ali-
nharam inicialmente: Vítor Granja;
Paulo, Pinhal, Adriano e Vítor; Moreira,
Miguel, Zé Artur e Zé Carlos; Mário e
Carlos Manuel.

Jogaram ainda: Lino, Martinel,
Granja e Filipe.

Entretanto, “o Académico de Espi-
nho faz uma merecida pausa no seu
intenso e longo calendário”, não jo-
gando, assim, no próximo sábado.

Andebol do Sporting de Espinho

Juniores
perdem

A equipa de andebol de juniores
masculinos foi derrotada pelo Boavista
Futebol Clube, em jogo da Fase Final
do Campeonato Nacional da II Divi-
são. Os tigres, liderados por Hugo
Valente, ao intervalo venciam o seu
adversário por 11-12 e acabaram por
perder por 33-30.

Entretanto,  os juvenis  do
Sporting Clube de Espinho (Diogo
Aguiar; Bruno Gonzaga, 1 golo;
Pedro Câmara, 5; Vasco Silva; Rui
Rodrigues, 6; André Colmente; Rui
Gonçalves; João Pinhal, 8; João
Fonseca, 4; Rodrigo Gouveia, 7;
Marcelo Teixeira; Ricardo Guima-
rães, 4) foram ao terreno do
Penedono vencer os locais por 34-
35 (17-20, ao intervalo.

A equipa de infantis masculinos do
Sporting de Espinho acabou por per-
der o jogo que realizou em Anta com
o Alavarium. Os tigres (Diogo Guima-
rães e Francisco Vasconcelos, guarda-
redes; Miguel Gonçalves; Diogo Ra-
mos, 3 golos; Tiago Guedes, 2; José
Cruz, 1; José Caetano, 1; João Ferreira;
Ivo Gonçalves; Ivo Bernardo, 1; Dinis
Canastro, 1; Lourenço Santos, 4; João
Póvoa, 1; Diogo Almeida, 1) perderam
com os aveirenses por 15-23 (6-10, ao
intervalo).

Boavista, 33
Sporting de Espinho, 30

Jogo no pavilhão da Escola Nicolau
Nasoni, no Porto.

Árbitros: Daniel Freitas e César
Carvalho.

Ao intervalo: 11-12.
Boavista Futebol Clube – Rafael

Silva e Guilherme Vieira (guarda-re-
des); Duarte Gonçalves, Diogo Pinto
(1 golo), Manuel Silva (1), Armando
Costa (6), João Carmo (1), Pedro
Santos (11), Rui Ferreira (1), Fábio
Santos (3), André Moreira, João Costa

(1), Ruben Moreira e Paulo Rodrigues
(8).

Treinador: Henrique Santos.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo Moreira e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Filipe Meneses (4), João
Ramos (6), Bruno Antunes (5), Bruno
Marques, Sérgio Gouveia (5), Marcos
Silva, André Machado (1), Miguel
Esteves (4), Mário Varela (3) e Miguel
Tavares (2).

Treinador: Hugo Valente.

Resultados
Alto Moinho-Ginásio Sul ........ 27-26
Boavista-Sp. Espinho ............ 33-30

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 7 3 2 0 1 89-95
Ginásio Sul 6 3 1 1 1 86-76
Sp. Espinho 6 3 1 1 1 90-80
Alto Moinho 5 3 1 0 2 79-93

Próxima jornada
Ginásio Sul-Sp. Espinho
Boavista-Alto Moinho

Manuel Proença

Academia
de Xadrez de Espinho
cede empate
na Gafanha

A Academia de Xadrez de Espi-
nho empatou 2-2 na Gafanha,
“quando estava tudo encaminha-
do para ganharmos por 4 a 0, mas
infelizmente um dos nossos joga-
dores perdeu por tempo, com o
jogo controlado e outro não viu
‘mate’ em três lances…”

No sábado, jogaram pela Aca-
demia de Espinho: José Azevedo
que ganhou no primeiro tabulei-
ro; no segundo, Amadeu Loureiro

perdeu; no terceiro, também
Alexander Cardoso (sub-18) per-
deu, mas Pedro Pereira (sub-16)
ganhou.

Na próxima jornada, que é de-
cisiva para a permanência na II
Divisão, Academia de Xadrez de
Espinho vai defrontar o Vale-
cambrense (segundo classificado),
pelas 15 horas de sábado, na Jun-
ta de Freguesia de Espinho.
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A equipa de escolas A de

futebol do Sporting Clube

de Espinho goleou o Canedo

(11-1) em jogo a contar

para o Campeonato Distrital

de Aveiro de Futebol em

escolas A, Últimos, Série A.

A equipa espinhense entrou no
jogo algo lenta e presa de movimen-
tos. Quem tirou partido dessa apatia
foi a equipa adversária, que numa
jogada de grande insistência foi a
primeira a chegar ao golo. Na reacção
ao golo sofrido, o treinador da equipa
da casa procedeu de imediato a uma
alteração táctica no seu conjunto e de
imediato a sua equipa reagiu, toman-
do conta do jogo por completo e
dando inicio a um recital de bom
futebol, no qual o golo foi apenas o
corolário das fantásticas jogadas de
ataque. Deste modo, os golos foram
aparecendo em catadupa não deixan-
do o adversário respirar. O marcador
chegava ao intervalo com o Sporting
Clube de Espinho a vencer por oito
bolas a uma, com um ‘pocker’ de
Rafael Rocha, mais dois golos de João
Guilherme e um de Diogo Magalhães
e Simão Fernandes.

Logo a abrir a segunda parte,
o Sporting de Espinho aumenta
para nove a um por Eduardo
Ferreira, dando continuidade ao
bom futebol praticado até aqui.  A
pressão manteve-se e foi com mais
ou menos facilidade que Simão
Fernandes faz mais um golo para
alguns minutos depois João Gui-
lherme fechar a contagem final
com o resultado a favor dos
vareiros por onze bolas a uma.

O momento alto da partida, a
meio da segunda parte, ocorreu quan-
do o árbitro assinala uma grande pe-
nalidade, e bem, a favor do Espinho,
cabendo a responsabilidade da mar-

cação a Diogo Silva, guarda-redes,
que é o único atleta que ainda não fez
o gosto ao pé e, por isso, partiu com
tanto entusiasmo que bateu com for-
ça à barra da baliza, saindo depois a
bola por cima. Ainda não foi desta que
provou o sabor do golo. Porém, como
um azar nunca vem só, no final do
jogo foi fortemente “castigado” por
toda equipa, jogadores, treinadores e
directores, sendo praxado, à saída
para os balneários.

Convém salientar o bom ambi-
ente que reina em todo o plantel
daí esta pequena brincadeira com
o seu guarda-redes, sendo tam-
bém um tributo de toda a equipa à
excelente temporada que ele vem
a realizar.

Sporting de Espinho, 11
Canedo, 1

Jogo no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, em Silvalde.

Árbitro: Vítor Maia, de Aveiro.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Silva, João Moreira, Diogo Ma-
galhães, Simão Fernandes, João Gui-
lherme, Rafael Rocha e Eduardo
Ferreira.

Jogaram ainda: Hugo Catarino e
Ruben Moleiro.

Treinador: Arlindo Cabral.
Adjuntos: Paulo Campos e Filipe

Santos.
Canedo Futebol Clube – Ro-

berto Ramalho, Vitor Hugo, Daniel
Rodrigues, André Ventura, João
Miguel, Pedro Xavier e Lucas Almeida.

Jogaram ainda: Ruben Filipe, Bru-
no Monteiro, Simão Vieira e Manuel
António.

Treinador: Gilberto Marques.
Ao intervalo: 8-1.
Marcadores: Rafael (4 golos), João

Guilherme (3), Simão Fernandes (2),
Diogo Magalhães, Eduardo Ferreira e
Daniel Rodrigues.

Manuel de Magalhães

Em jogo da
16.ª jornada
do futebol
popular

Lomba
de Paramos
derrotada na
secretaria
(e multada)

O Conselho de Disciplina da Asso-
ciação de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho puniu a Associação
Desportiva Lomba de Paramos, da I
Divisão, com “a derrota de 3-0 e multa
de 50 euros por abandono de campo”,
com base no “Artigo 7, Ponto 1 do
Regulamento Geral de Provas da
AFPCE”, no jogo da 16.ª jornada,
realizado a 21 de Março. Recorde-se
que a Lomba de Paramos abandonou
o campo “por temer a integridade
física” dos seus atletas.

Entretanto, o Bairro da Ponte de
Anta é finalista da Taça Cidade de
Espinho, ao bater o Desportivo Re-
gresso, por 0-1, na meia-final daquela
prova, realizada no fim-de-semana.

Entretanto, também decorreram
para acerto de calendário, dois encon-
tros da II Divisão: os Águias de Anta
empataram (1-1) com o Grupo
Desportivo da Idanha e o Grupo
Desportivo dos Outeiros bateu, por 5-
2, os Estrelas da Ponte de Anta.

Para a Taça dos Campeões, meia-
final, os Leões Bairristas venceram o
Montesinhos por 3-1 e o Juventude
dos Outeiros venceu o Carapeços (2-
0), mas viu-se obrigado a desempatar
a eliminatória pela marcação de gran-
des penalidades (3-2).

Manuel Proença

Os veteranos do futebol da Asso-
ciação Desportiva de Esmojães
golearam no sábado a equipa dos
Amigos da Nazaré. Antes do encontro
houve tempo para mostrar à equipa
nazarena a vila de Anta e a cidade de
Espinho. Foi um bom jogo de futebol
com ambas a equipas a tentarem
jogar para ganhar mas, como tem
sido hábito nos últimos encontros, a
equipa de Anta foi sempre mais
dominadora. Assim, sem surpresa, logo
aos cinco minutos, Tó Manel abriu o
activo com um grande golo a finalizar
uma boa jogada de entendimento com
Pedro Gomes. Aos vinte minutos Abel
fez o dois a zero e à passagem da meia
hora novamente Tó Manél a bisar,
num potente remate de fora da área,
Já perto do intervalo, Pedro Bernar-
des marcou de cabeça.

Na segunda parte, a equipa
antense entrou com muita confiança
para o jogo e adormeceu… Foi então
que aproveitaram os homens da
Nazaré para se mostrarem e em dez
minutos fizeram dois golos. Os vete-
ranos de Esmojães acordaram… e
marcaram mais dois golos. Primeiro
por Manuel Silva num remate à meia
volta (“nem Falcão ou Cardoso fariam
melhor!”), para depois Abel bisar.
Houve ainda mais uma pequena reac-
ção nazarena e através de uma gran-
de penalidade foi fixado o resultado.

Terminado o jogo e de merecido
banho, foi na sede da Associação de
Esmojães que se fez o repasto “e onde
uma vez mais se cimentou a amizade
já existente entre estes dois clubes e
o espírito veterano que reinou duran-
te e após o jogo.”

Houve tempo ainda para os tradi-
cionais discursos e troca de lembran-
ças, ficando também já mais dois
jogos marcados para a próxima época
entre estas duas equipas.

O próximo jogo dos veteranos da
Associação de Esmojães é já no próxi-
mo sábado, contra a equipa de
Soalhães (Marco de Canavezes).

Ana Simões, Bruno Oliveira, Diogo Cabral, Sílvia Saiote,
Diogo Almeida e Joana Silva nos primeiros e segundos lugares de Grândola

Académica de Espinho
destaca-se em trampolins

A Académica de Espinho esteve em plano
de evidência na competição de trampolins
ocorrida no fim-de-semana, em Grândola,

com Ana Simões a vencer em seniores elite
femininos, logo secundada na classificação por
Sílvia Saiote.

Diogo Almeida foi o segundo em seniores
mascul inos, enquanto em iniciados a
Académica de Espinho registava as seguin-
tes classificações individuais: 4.º Bruno
Oliveira; 5.º Micael Ferreira; 6.º Diogo
Cabral; 21.º Diogo Castro; 23.º Henrique
Madureira.

Bruno Oliveira e Diogo Cabral foram os
vencedores do escalão de 11/12 anos em
trampolim sincronizado, prova que contava
para o apuramento do Campeonato Mun-
dial por Idades.

Micael Ferreira e Diogo Castro classi-
ficaram-se no quarto lugar. No escalão
de 15/16 anos, Joana Silva, da Académica
de Espinho, e Mafalda Prazeres, ginasta
do clube Solplay, formaram o par classi-
ficado na segunda posição.

Entretanto, realiza-se nos próximos dias
22 e 23, no Entroncamento, o Campeo-
nato Nacional de trampolim individual
e sincronizado, prova para a qual a
Académica de Espinho tem todos os gi-
nastas apurados.

Golear, adormecer…
e acordar!

Com “espírito veterano”

Associação de Esmojães, 6
Amigos da Nazaré, 3

Jogo no relvado sintético de Para-
mos.

Árbitro: Bruno Cruz.
Associação Desportiva de Esmo-

jães – Carlos Bernardes; Alfredo,
Teixeira, Ilhó e Vicente; Marcelino, Tó
Manel, Vítor Bernardes e Abel; Abreu
(cap.) e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Manuel Silva, Dino,
Pedro Bernardes, Vítor Silva, Ilídio e
Canedo.

Treinador: Quim Zé Sarreia.
Amigos da Nazaré – Filipe; João,

Vasco, Nuno Ferreira e João Paulo;
José Ova, Bulhões, Ricardo (cap.) e
Silvério; Paulo Tacha e Raul.

Jogaram ainda: Francisco, Fernan-
do, Afonso e Gouveia.

Treinador: Carlos Ferreira.
Ao intervalo: 4-0.
Marcadores: Tó Manel (2), Abel

(2), Manuel Silva e Pedro Bernardes;
Raul (2) e Bulhões.

Arrenda-se
APARTAMENTO T2

C/ LUGAR DE GARAGEM
RUA 26

Tlm. 912 146 403 / 227 342 444

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Mon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho –  Telef. 22 732 2306

GRANDE JACKPOT
99.000.000

Clientes e Amigos BOA SORTE

Distrital de escolas A de futebol

Exibição de luxo
do Sporting de Espinho

Torneio
do Clube de Amigos
de Ténis de Mesa
de Espinho
na Nave Polivalente

O Clube de Amigos de Ténis de
Mesa de Espinho realiza entre os pró-
ximos dias 18 e 22 a quinta edição do
Torneio Empresas/Instituições, na Nave
Polivalente, com o seguinte programa:

Terça-feira – 21/23h30 – torneio
masculino; quinta-feira – 21/23h30 –
torneio feminino; sábado – 9h/11h –
torneios jovens (10-18 anos); 11h/13h
– finais e entrega de prémios.
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Futebol de formação

Futsal
Campeonato Distrital de Aveiro

Seniores masculinos
I Divisão

Vilarinho Bairro-Sp. Silvalde ........... 4-4
Saavedra Guedes-Académico Feira . 6-4
Barrô-Ossela ................................. 0-3
Vale Cambra-Juventude Fiães ........ 5-2
ARCA-Atlético Luso ........................ 3-0
Dínamo Sanjoanense-Mealhada ..... 2-2
Cidade Lourosa-Atómicos ............... 6-4
Fundo Vila-NEGE ........................... 7-1

Classificação
P J V E D F-C

Vale Cambra 67 26 21 4 1 121-65
Ossela 64 26 21 1 4 132-68
Cidade Lourosa 50 26 16 2 8 106-80
Juventude Fiães 46 26 14 4 8 116-83
Barrô 45 26 14 3 9 110-77
Saavedra Guedes 43 26 13 4 9 114-112
Fundo Vila 42 26 12 6 8 96-82
Vilarinho Bairro 40 26 11 7 8 104-95
ARCA 38 26 11 5 10 105-91
Académico Feira 38 26 11 5 10 105-112
Sp. Silvalde 36 26 11 3 12 115-109
Dín. Sanjoanense 33 26 9 6 11 101-100

Mealhada 28 26 8 4 14 94-121
Atómicos 12 26 3 3 20 75-132
Atlético Luso 6 26 0 6 20 57-114
NEGE 4 26 1 1 24 40-150

Próxima jornada
NEGE-Vilarinho Bairro

Sp. Silvalde-Saavedra Guedes
Académico Feira-Barrô
Ossela-Vale Cambra

Juventude Fiães-ARCA
Atlético Luso-Dínamo Sanjoanense

Mealhada-Cidade Lourosa
Atómicos-Fundo Vila

Campeonato Nacional

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Zona 2

Moreirense-União da Madeira ....... 2-0
Fafe-Sp. Espinho ......................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 13 6 4 1 1 7-3
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 10-8
Fafe 9 6 3 0 3 10-10
União da Madeira 3 6 1 0 5 6-12

Campeonatos
da Associação de Aveiro

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Vilamaiorense-Carregosense ......... 0-3
Sp. Espinho-Relâmpago ............... 5-3
Furadouro-Soutense .................... 8-2
Caldas S. Jorge-Argoncilhe ........... 1-2
Folgou o S. Roque

Classificação
P J V E D F-C

Argoncilhe 31 14 10 1 3 36-21
Sp. Espinho 27 13 8 3 2 39-24
Furadouro 25 14 8 1 5 49-24
Vilamaiorense 25 13 8 1 4 32-16
Caldas S. Jorge 16 13 5 1 7 20-39
Soutense 14 13 4 2 7 21-41
Relâmpago 13 13 4 1 8 23-28
São Roque 11 13 3 2 8 19-26
Carregosense 11 14 3 2 9 16-36

Próxima jornada
Carregosense-Caldas S. Jorge

Relâmpago-Vilamaiorense
Soutense-Sp. Espinho
São Roque-Furadouro

Folga o Argoncilhe

Juvenis – I Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Oliveirense-Oliv. Bairro ................. 3-0
Águeda-Sanjoanense ................... 0-0
Taboeira-Lourosa ......................... 2-0
Fiães-Sp. Espinho ........................ 3-2
Milheiroense-Arrifanense .............. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 28 13 9 1 3 27-14
Sp. Espinho 25 13 8 1 4 26-15
Taboeira 20 13 6 2 5 22-17
Fiães 20 13 6 2 5 19-22
Sanjoanense 18 13 5 3 5 19-14
Oliv. Bairro 16 13 4 4 5 21-23
Milheiroense 16 13 4 4 5 15-17
Arrifanense 16 13 5 1 7 12-26
Lourosa 14 13 4 2 7 13-19
Águeda 10 13 2 4 7 8-15

Próxima jornada
Sanjoanense-Oliveirense

Oliv. Bairro-Fiães
Lourosa-Águeda

Sp. Espinho-Milheiroense
Arrifanense-Taboeira

Juvenis – II Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Sp. Silvalde-Vista Alegre ............... 3-1
Mealhada-Taboeira ...................... 2-0
Sanjoanense-Alba ........................ 2-1
Fermentelos-Bustos ..................... 0-0
Ovarense-Oliveirense ................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 34 13 11 1 1 30-18
Sanjoanense 33 13 11 0 2 36-14
Alba 22 13 7 1 5 30-19
Bustos 22 13 7 1 5 24-18
Sp. Silvalde 19 13 5 4 4 17-18
Vista Alegre 16 13 5 1 7 16-21
Taboeira 15 13 4 3 6 14-16
Oliveirense 14 13 4 2 7 21-23
Ovarense 7 13 2 1 10 18-38
Fermentelos 5 13 1 2 10 8-29

Próxima jornada
Vista Alegre-Fermentelos

Taboeira-Sp. Silvalde
Alba-Mealhada

Bustos-Ovarense
Oliveirense-Sanjoanense

Iniciados – I Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Anadia-Fiães ............................... 3-0
Estarreja-Feirense B .................... 2-0

Sanjoanense B-Milheiroense ......... 0-2
Beira Mar-Sp. Espinho .................. 1-1
Oliv. Bairro-Avanca ...................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 31 13 9 4 0 23-8
Sp. Espinho 22 13 6 4 3 23-17
Milheiroense 22 13 6 4 3 23-19
Fiães 20 13 6 2 5 17-14
Oliv. Bairro 18 13 4 6 3 21-17
Estarreja 14 13 4 2 7 14-22
Feirense B 14 13 4 2 7 13-17
Sanjoanense B 13 13 2 7 4 14-21
Avanca 12 13 3 3 7 13-19
Beira Mar 10 13 2 4 7 13-20

Próxima jornada
Fiães-Beira Mar

Feirense B-Anadia
Milheiroense-Estarreja
Sp. Espinho-Oliv. Bairro
Avanca-Sanjoanense B

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Primeiros

São Roque-Soutelo ...................... 1-2
Paivense-Geração Paramos .......... 3-0
Bom Sucesso-Gafanha ................. 0-0
LAAC-S. João Ver ......................... 2-4
Lourosa-Ovarense ........................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Bom Sucesso 32 13 10 2 1 24-8
Lourosa 30 13 9 3 1 24-3
Paivense 28 13 9 1 3 30-14
Gafanha 26 13 8 2 3 33-10
S. João Ver 19 13 6 1 6 13-15
LAAC 19 13 6 1 6 21-29
Soutelo 14 13 4 2 7 16-21
Ovarense 9 13 3 0 10 9-28
Ger. Paramos 9 13 3 0 10 13-33
São Roque 3 13 1 0 12 8-30

Próxima jornada
Soutelo-LAAC

Geração Paramos-São Roque
Gafanha-Paivense

S. João Ver-Lourosa
Ovarense-Bom Sucesso

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Relâmpago-Sanguedo .................. 0-2
Argoncilhe-Canedo ....................... 0-0
Paços Brandão-Vilamaiorense ....... 2-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 31 12 10 1 1 29-7
Paços Brandão 30 11 10 0 1 48-6
Vilamaiorense 18 11 5 3 3 27-9
Argoncilhe 17 11 5 2 4 12-21
Relâmpago 5 11 1 2 8 4-28
Canedo 6 11 1 3 7 5-33
Sp. Espinho 3 11 0 3 8 6-27

Próxima jornada
Canedo-Relâmpago

Vilamaiorense-Argoncilhe
Sp. Espinho-Paços Brandão

Folga o Sanguedo

Infantis A – 2.ª Fase
Primeiros

Sanjoanense-Feirense .................. 1-0
Fermentelos-ADF Anta ................. 2-3
Alba-Valonguense ........................ 3-1
Arrifanense-Taboeira ................. 0-10
Paivense-Anadia .......................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 12 11 0 1 55-15
Taboeira 33 12 11 0 1 78-14
Sanjoanense 25 12 8 1 3 45-17
Paivense 21 12 7 0 5 30-26
Alba 19 12 6 1 5 28-29
ADF Anta 13 12 4 1 7 25-37

Arrifanense 12 12 3 3 6 27-52
Anadia 9 12 3 0 9 17-49
Valonguense 8 12 2 2 8 28-48
Fermentelos 2 12 0 2 10 14-60

Próxima jornada
Valonguense-Sanjoanense

Feirense-Fermentelos
Anadia-ADF Anta

Taboeira-Alba
Paivense-Arrifanense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-Relâmpago ............... 2-1
Argoncilhe-S. Martinho Gândara ... 2-2
Sanguedo-Fiães ........................... 2-4
Vilamaiorense-Canedo ............... 14-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 12 11 0 1 72-4
Fiães 31 12 10 1 1 41-14
Argoncilhe 19 12 5 4 3 21-17
Relâmpago 18 12 6 0 6 26-33
Sp. Espinho 16 12 5 1 6 31-32
Sanguedo 13 11 4 1 6 24-29
S. Mart. Gândara 5 12 1 2 9 15-48
Canedo 1 11 0 1 10 14-67

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Relâmpago-Argoncilhe
S. Martinho Gândara-Sanguedo

Canedo-Fiães

Infantis B – 2.ª Fase
Primeiros

Anadia-ADF Anta ......................... 5-2
Oiã-Oliveirense ............................ 0-5
Feirense-CB Estarreja .................. 0-3
Lourosa-Cesarense ...................... 1-2
Paços Brandão-Beira Mar ............. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 31 12 10 1 1 36-10
CB Estarreja 28 12 9 1 2 34-16
Feirense 28 12 9 1 2 34-10
Anadia 26 12 8 2 2 39-21
Oliveirense 16 12 5 1 6 23-24
ADF Anta 15 12 5 0 7 24-29
Paços Brandão 12 12 4 0 8 23-28
Cesarense 12 12 4 0 8 21-42
Lourosa 9 12 3 0 9 13-25
Oiã 0 12 0 0 12 8-50

Próxima jornada
Cesarense-Paços Brandão

Beira Mar-Anadia
Oliveirense-ADF Anta
CB Estarreja-Lourosa

Oiã-Feirense

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-Feirense B ................ 3-2
Fiães B-Geração Paramos ............. 9-3
U. Lamas-Vilamaiorense ............... 1-4
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 23 11 7 2 2 44-25
Vilamaiorense 21 11 7 0 4 36-21
Feirense B 21 10 7 0 3 41-18
Fiães B 19 10 6 1 3 38-16
U. Lamas 12 10 4 0 6 22-35
Paivense 10 10 3 1 6 18-29
Ger. Paramos 0 10 0 0 10 6-61

Próxima jornada
Paivense-Sp. Espinho

Feirense B-Fiães B
Geração Paramos-U. Lamas

Folga o Vilamaiorense

Escolas A – 2.ª Fase
Primeiros

Milheiroense-Oiã .......................... 5-2
Anadia-Taboeira .......................... 3-1

ADF Anta-Feirense ....................... 0-5
Oliveirense-Sanjoanense .............. 1-4
Avanca-Águeda ........................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 47-6
Anadia 23 11 7 2 2 26-16
Avanca 19 11 6 1 4 27-17
Sanjoanense 19 11 6 1 4 23-20
Milheiroense 18 11 6 0 5 28-26
ADF Anta 14 11 4 2 5 18-23
Taboeira 14 11 4 2 5 19-25
Águeda 12 11 4 0 7 25-27
Oiã 4 11 1 1 9 16-37
Oliveirense 4 11 1 1 9 16-48

Próxima jornada
Avanca-Sanjoanense

Anadia-ADF Anta
Feirense-Oliveirense

Milheiroense-Taboeira
Oiã-Águeda

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Argoncilhe-Paivense ................... 0-19
Fiães-Relâmpago ......................... 1-0
Sp. Espinho-Canedo ................... 11-1
Vilamaiorense-Lourosa ................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 31 11 10 1 0 77-8
Lourosa 30 11 10 0 1 67-10
Paivense 28 11 9 1 1 84-11
Vilamaiorense 13 11 4 1 6 21-24
Relâmpago 10 10 3 1 6 22-36
Fiães 9 11 3 0 8 10-43
Canedo 6 10 2 0 8 23-62
Argoncilhe 0 11 0 0 11 5-115

Próxima jornada
Canedo-Fiães

Paivense-Vilamaiorense
Relâmpago-Argoncilhe
Lourosa-Sp. Espinho

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Paços Brandão-Salesianos Arouca . 3-2
Feirense B-Geração Paramos ........ 4-0
Esmoriz-U. Lamas ........................ 8-0
Rio Meão-Fiães .......................... 0-10

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 28 11 9 1 1 49-13
Feirense B 25 11 8 1 2 61-17
Salesianos 25 11 8 1 2 36-14
Esmoriz 22 11 7 1 3 40-16
Paços Brandão 16 11 5 1 5 39-20
U. Lamas 6 11 2 0 9 13-39
Ger. Paramos 6 11 2 0 9 15-32
Rio Meão 1 11 0 1 10 3-105

Próxima jornada
Salesianos Arouca-Rio Meão

Geração Paramos-Paços Brandão
U. Lamas-Feirense B

Fiães-Esmoriz

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sanguedo-Paivense ..................... 3-2
Fiães-ADF Anta ............................ 5-9
U. Lamas-Sp. Espinho .................. 1-1
Folgou o Sp. Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 20 8 6 2 0 30-14
Sanguedo 19 9 6 1 2 27-20
Sp. Espinho 17 10 5 2 3 28-22
Sp. Silvalde 16 9 5 1 3 29-14
ADF Anta 13 8 4 1 3 35-22
Sp. Paivense 4 10 1 1 8 24-36
Fiães 3 10 1 0 9 15-60

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Fiães

ADF Anta-Sanguedo
Paivense-U. Lamas
Folga o Sp. Espinho

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Paços Brandão-Caldas S. Jorge ..... 3-1
Esmoriz-Lourosa .......................... 1-0
Geração Paramos-S. João Ver ....... 5-0
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Paços Brandão 22 9 7 1 1 32-12
Ger. Paramos 21 9 7 0 2 28-8
Esmoriz 20 10 6 2 2 33-12
Lourosa 14 9 4 2 3 21-12
Caldas S. Jorge 11 10 3 2 5 27-31
S. João Ver 6 10 2 0 8 16-47
U. Lamas 1 9 0 1 8 12-47

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Geração Paramos

Lourosa-P. Brandão
U. Lamas-Esmoriz
Folga o S. João Ver

Escolas C – 2.ª Fase
Primeiros

Cucujães-Beira Mar ...................... 1-1
Mourisquense-Estarreja ............... 4-2
ADF Anta-Oliv. Bairro ................... 3-0
Feirense-Fermentelos ................... (*)
Paços Brandão-U. Lamas .............. 3-6
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 28 11 9 1 1 35-10
Feirense 25 10 8 1 1 45-14
ADF Anta 24 11 8 0 3 43-13
Beira Mar 21 11 6 3 2 43-22
U. Lamas 19 11 6 1 4 38-24
Fermentelos 13 10 4 1 5 25-25
Paços Brandão 12 11 4 0 7 26-32
Cucujães 8 11 2 2 7 10-35
Mourisquense 5 11 1 2 8 24-74
Estarreja 1 11 0 1 10 15-55

Próxima jornada
Beira Mar-ADF Anta

Mourisquense-Cucujães
Oliv. Bairro-Feirense

Fermentelos-Paços Brandão
U. Lamas-Estarreja

Escolas C – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Esmoriz-Cesarense ...................... 7-1
Geração Paramos-Fiães ................ 6-1
Milheiroense-Vilamaiorense .......... 2-9
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Ger. Paramos 27 10 9 0 1 44-15
Vilamaiorense 23 10 7 2 1 47-9
Milheiroense 13 9 3 4 2 27-26
Esmoriz 12 9 3 3 3 20-14
Lourosa 10 9 3 1 5 13-29
Fiães 5 9 1 2 6 13-32
Cesarense 3 10 1 0 9 12-51

Próxima jornada
Vilamaiorense-Esmoriz

Fiães-Milheiroense
Lourosa-Geração Paramos

Folga o Cesarense

Pré-escolas – Série A
Vilamaiorense-Paços Brandão ....... 0-6
Lourosa-Fiães .............................. 0-5
U. Lamas-Sanguedo ..................... 4-0
Feirense-Sp. Espinho ................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 37 13 12 1 0 67-9
Fiães 30 13 10 0 3 52-28
ADF Anta 22 12 7 1 4 45-27
Lourosa 22 12 7 1 4 37-31
Paços Brandão 20 12 6 2 4 36-25
Sp. Espinho 14 12 4 2 6 42-50
U. Lamas 10 12 3 1 8 30-43
Sanguedo 6 13 2 0 11 11-60
Vilamaiorense 3 13 1 0 12 8-55

Próxima jornada
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Paços Brandão-Lourosa
Fiães-U. Lamas

ADF Anta-Feirense
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Associação
Desportiva
da Freguesia
de Anta/
/Baixinhos

Uns
com sorte
e outros
sem…

Sortes diferentes das equipas da
parceria da Associação Desportiva da
Freguesia de Anta/Baixinhos nos jo-
gos do fim-de-semana. Os infantis A
foram a Fermentelos vencer por 3 a 2.
Os infantis B perderam em Anadia por
5 a 2 num jogo a ser decidido nos
últimos minutos. Os escolas A recebe-
ram e perderam contra o líder Feirense
por 5 a 0. Os escolas B foram a Fiães
vencer por 9 a 5. Já os escolas C
venceram o Oliveira do Bairro por 3 a
0. Aproveitando a folga no torneio de
pré-escolas os Baixinhos aproveita-
ram para realizar um jogo treino con-
tra os Leõesinhos, vencendo por 6 a 0.

Fermentelos, 2
Anta/Baixinhos, 3

Infantis A: João Pedro, Bruno
Moreira, Marinheiro, Samuel, Joel, Fi-
lipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Rui Alves, Tiago,
Nuno Gonçalves, João Ramos e João
Nuno.

Marcadores: Samuel (2) e Rui
Alves.

Excelente exibição dos Baixinhos
na primeira parte da partida, com um
futebol corrido, de pressão constante
sobre o adversário rapidamente che-
gou aos dois golos de vantagem tor-
nando uma partida teoricamente difí-
cil num passeio até ao momento das
substituições altura que o Fermentelos
aproveitou alguns desequilíbrios dos
Antenses para empatar a partida.

jogo, os Baixinhos não conseguiam
marcar o segundo, face a alguma
resistência da equipa da casa que
mostrava o seu futebol musculado.

Do lado antense, a sua organiza-
ção plena em todos os momentos do
jogo mesmo com alguns jogadores
menos habituados a estas andanças
que mostraram uma excelente entre-
ga ao jogo. A resistência da casa
pouco durou apesar de o resultado
final ser de cinco golos para a equipa
da casa contra nove dos antenses.
Com mais posse de bola e mudança de
atitude na perca da bola, os Baixinhos
fizeram a diferença e os golos foram
aparecendo. Apenas uma equipa luta-
va como tal para obter a vitória.

A segunda parte foi todo dos fo-
rasteiros que para além de marcarem
sete golos ainda desperdiçaram ou-
tros tantos em situações de um para
um com o guarda-redes.

Anta/Baixinhos, 3
Oliveira do Bairro, 0

Escolas C: Miguel, Nuno, Edgar,
Fábio, Brenha, Betinho e Rodrigo.

Jogaram ainda: Pedro, Bruno
Resende, Brian, Diogo e Chang.

Depois da derrota da semana an-
terior, o Anta recebia o comandante
do campeonato. Entrando no jogo
bastante calmos, os da casa desde
cedo tomaram conta da partida e aos
dez minutos inauguraram o marcador
por Betinho. O golo incentivou ainda
os antenses que com muita posse de
bola foram criando mas falhando al-
guns golos até ao intervalo. A segun-
da parte começou com o segundo
golo dos antenses decidindo o vence-
dor do encontro.

Depois e até ao final, a equipa de
Anta ainda marcou por mais uma vez
dando justiça ao futebol apresentado.

Anta/Baixinhos, 6
Leõesinhos, 0

Pré-escolas: Rafael, Rodrigo Be-
nigno, Luís, Nuno André, Ruben Cas-
tro e Vasco

Jogaram ainda: Rodrigo Quintas,
Naná, Branquinho, Nuno Pinto Simão
Teixeira e Simão Pedro

Marcadores: Vasco (2), Rodrigo
Quinta, Ruben, Nuno André e Naná

Aproveitando a folga do torneio
distrital do escalão, os Baixinhos rece-
beram os Leõesinhos de Paços de
Brandão e golearam por 6 a 0.

O treinador aproveitou este jogo
para dar mais minutos aos jogadores
menos utilizados que deram boa res-
posta demonstrando que são opções
válidas para futuros jogos.

Voltaram os Baixinhos a mandar
no jogo na segunda metade da con-
tenda, não de uma maneira tão clara
como o tinham feito na primeira parte,
mas mesmo assim jogando o suficien-
te para justificar a vitória na partida.

Anadia, 5
Anta/Baixinhos, 2

Infantis B: André, Orlando, Lopes,
Maia, Gu, J. Gonçalves e Dário.

Jogaram ainda: Diogo, Marco,
Cláudio, Prieto e Miranda.

Marcadores: Lopes e Prieto.
Num jogo pautado pelo equilíbrio

venceu a equipa que teve mais sorte.
A equipa do Anadia entrou bastante
forte e cedo chegou à vantagem. Foi
aí que começou a resposta dos Baixi-
nhos. Começaram a ter a posse de
bola e como resultado acercaram-se
várias vezes da baliza adversária. Não
foi de estranhar terem chegado ao
empate por Lopes, através de uma
grande penalidade muito bem
marcada. Mas em cima do intervalo
um erro defensivo dos antenses deu a
vantagem à equipa da casa.

Com a segunda parte voltou o
equilíbrio e os visitantes, beneficiando

também de um erro chegaram ao
empate. e já na recta final do jogo,
quando se esperava um empate, a
equipa de Anadia fez três golos em
cinco minutos tirando partido do
desnorte adversário.

Anta/Baixinhos, 0
CD Feirense, 5

Escolas A: Tiago Mendes, Miguel
Castro, Paulo Tomás, Graça, Chang,
André Vieira e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes,
Paulo Sérgio, André Dias e Tomás
Lapa.

Num jogo difícil contra a uma
equipa que só sabe vencer, a equipa
antense entrou com algumas cautelas
e foi a equipa adversária a controlar o
jogo e dominar o jogo, criando algu-
mas situações de perigo junto da
baliza de Tiago Mendes. Os Baixinhos
mostraram dificuldades em transpor-
tar o jogo para o meio campo adver-
sário devido à pressão intensa da
equipa forasteira que acabou por inau-
gurar o marcador através e um golpe
de cabeça e definir o resultado ao
intervalo.

Na segunda parte, os Baixinhos

entraram com vontade de dar a volta
aos acontecimentos e até poderiam
ter chegado à igualdade num lance de
grande penalidade que o juiz da par-
tida marcou fora da área, mas à me-
dida que os minutos passavam foram
os visitantes a tomarem novamente
conta do jogo e mostrarem mais fres-
cura física, aproveitando a desmoti-
vação dos atletas da casa para au-
mentarem o resultado até aos cinco
golos sem resposta. A vitória do
Feirense foi inteiramente justa, embo-
ra marcada por um lance que poderia
galvanizar e colocar a equipa da casa
na discussão dos três pontos.

Fiães, 5
Anta/Baixinhos, 9

Escolas B: Frederico, Tiago, Dinis,
Rui, Diogo, Tomas, V. Hugo.

Jogaram ainda: V. Furtuoso, Rafa,
G. Rio, Leo e Mota.

Marcadores: Dinis, Rui, Diogo,
Tomás (2), V. Hugo, V. Furtuoso e G.
Rio

Num jogo teoricamente fácil, a
equipa antense entrou a todo o gás,
marcando logo aos quatro minutos.
Após o golo, mesmo com o domínio do

Os jogadores da Associação Desportiva de Anta/Baixinhos que disputaram
o “Mundialito” realizado no Algarve conviveram (no domingo) com os pais,

técnicos e dirigentes num almoço de confraternização, sob o testemunho
de representantes da Câmara Municipal de Espinho e de Alfredo Rocha, presidente

da Junta de Freguesia de Guetim. E ainda deram uns toques na bola
(no complexo desportivo guetinense) por breves momentos… porque era tempo de festejar!

...com legenda!

Os benfiquistas espinhenses
festejaram efusivamente

a conquista do 32.º título nacional de
futebol. Assim, na noite de domingo,

Espinho foi “pintado” de vermelho!

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA
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LIGA SAGRES
Resultados

Nacional-Sp. Braga ................... 1-1
Naval-Académica ...................... 0-1
Leixões-Sporting ....................... 1-2
Paços Ferreira-Olhanense ......... 2-2
U. Leiria-FC Porto ..................... 1-4
V. Setúbal-Belenenses .............. 1-2
V. Guimarães-Marítimo ............. 1-2
Benfica-Rio Ave ........................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 76  30  24 4 2 78-20
Sp. Braga 71 30  22  5  3  48-20
FC Porto 68 30  21  5 4  70-26
Sporting  48  30 13 9 8 42-26
Marítimo 41  30 11  8  11 42-43
V. Guimarães 41 30 11 8 11 31-34
Nacional  39 30  10  9 11 36-46
Naval 36  30  10 6 14 20-35
U. Leiria 35 30  9 8 13 35-41
Paços Ferreira  35  30 8 11 11  32-37
Académica 33  30  8 9  13  37-42
Rio Ave 31  30  6  13  11 22-33
Olhanense 29 30 5  14 11  31-46
V. Setúbal 25 30 5 10  15 29-57
Belenenses 23 30  4 11  15  23-44
Leixões  21 30  5  6 19 25-51

LIGA VITALIS

Resultados
Trofense-Gil Vicente ................. 2-4
Freamunde-Penafiel .................. 1-3
Santa Clara-Aves ...................... 2-0
Chaves-Fátima ......................... 0-1
Varzim-Sp. Covilhã ................... 1-0
Oliveirense-Portimonense .......... 0-1
Estoril-Feirense ........................ 1-2
Beira Mar-Carregado ................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 54 30 16 6 8 44-30
Portimonense 54 30 16 6 8 43-34
Feirense 52 30 14 10 6 37-24
Santa Clara 51 30 13 12 5 45-29
Oliveirense 49 30 14 7 9 38-27
Trofense 45 30 13 6 11 44-45
Penafiel 41 30 10 11 9 35-34
Fátima 38 30 8 14 8 31-31
Aves 38 30 9 11 10 33-33
Gil Vicente 38 30 9 11 10 36-32
Estoril 35 30 7 14 9 26-29
Freamunde 35 30 9 8 13 43-50
Varzim 31 30 6 13 11 25-38
Sp. Covilhã 30 30 7 9 14 35-49
Chaves 28 30 6 10 14 28-37
Carregado 24 30 6 6 18 26-47

Agenda Desportiva
ANDEBOL

Campeonato Regional de Minis
Femininos – 3.ª Fase – S. Félix da
Marinha-Santa Isabel, domingo, às 10
horas, no pavilhão Municipal da Escola
de Arcozelo, em Arcozelo.

Taça de Regional de Encerra-
mento de Infantis Femininos – As-
sociação Académica de Espinho-
Alavarium, sábado, às 14 horas, no pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Es-
pinho.

Taça de Encerramento de In-
fantis Femininos – Palmilheira-S. Félix
da Marinha, sábado, às 9.30 horas, no
pavilhão Municipal de Ermesinde, em
Ermesinde.

Prova Complementar de Infan-
tis Masculinos – Estarreja-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 15 horas,
no pavilhão Municipal de Estarreja, em
Estarreja.

Campeonato Nacional de Inici-
ados Femininos – II Divisão – 2.ª
Fase – Zona 1 –Associação Académica
de Espinho-Académico do Porto, domin-
go, às 12 horas, no pavilhão

Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de Inici-
ados Femininos – II Divisão – 2.ª
Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Lamego, domingo, às 15 horas, no pavi-
lhão Municipal da Escola de Arcozelo, em
Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Femininos – 2.ª Fase – Zona 1 –
S. Félix da Marinha-Maiastars, sábado,
às 12 horas, no pavilhão Municipal de
Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Masculinos – 2.ª Fase – Grupo B
– Zona 2 – Boavista-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 14.30 horas, no
pavilhão da Escola Nicolau Nasoni, no
Porto.

Campeonato Nacional de Junio-
res Femininos – Fase Complemen-
tar – Zona 1 – S. Félix da Marinha-
Associação Académica de Espinho, do-
mingo, às 12 horas, no pavilhão Munici-
pal de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Junio-
res Masculinos – Fase Final – Ginásio
do Sul-Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 17 horas, no pavilhão do
Ginásio Clube do Sul, em Almada.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – Sporting Clu-
be de Espinho-Vilamaiorense, sábado,
às 10 horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clube
de Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta-
Feirense, domingo, às 15 horas, no Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Últimos – Série A –
Lourosa-Geração Paramos, sábado, às
11.30 horas, no campo de treinos do
Lusitânia Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro

de Escolas C – Série dos Primeiros –
Beira Mar-Associação Desportiva da Fre-
guesia da Vila de Anta, sábado, às 10.15
horas, no Campo do Seminário, em
Aveiro.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A –
Associação Desportiva da Freguesia da
Vila de Anta-Sanguedo, sábado, às 14
horas, no Campo da Zona, em Esmojães
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Silvalde-Fiães, sába-
do, às 10.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série B –
Caldas de S. Jorge-Geração Paramos,
sábado, às 10 horas, no Parque
Desportivo das Caldas de S. Jorge, nas
Caldas de S. Jorge.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Últimos – Série A –
Lourosa-Sporting Clube de Espinho, sá-
bado, às 14.30 horas, no campo de
treinos do Lusitânia Futebol Clube, em
Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Últimos – Série B –
Geração Paramos-Paços de Brandão,
sábado, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Freguesia da
Vila de Anta-Oliveirense, sábado, às 9
horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Últimos – Série A –
Paivense-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 10.15 horas, no campo Muni-
cipal da Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Últimos – Série A –
Geração Paramos-União de Lamas, sá-
bado, às 11 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros
– Oliveirense-Associação Desportiva da
Freguesia da Vila de Anta, sábado, às
10.15 horas, no campo de relva sintética
N.º 2 (futebol de sete) do CFF Ápio
Assunção, em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Últimos – Série A –
Vilamaiorense-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 9 horas, no campo do
Padrão, em Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros
– Anadia-Associação Desportiva da Fre-
guesia da Vila de Anta, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Anadia, em
Anadia.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Últimos
– Série A – Sporting Clube de Espinho-
Paços de Brandão, domingo, às 9 horas,
no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros –Geração Paramos-S. Ro-
que, domingo, às 15.30 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Oliveira do Bairro, domingo, às 9 horas,
no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Taboeira-Sporting Clube
de Silvalde, sábado, às 15.30 horas, no
campo de relva sintética do Parque de
Jogos José O. Santos, em Frossos, em
Frossos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Milheiroense, domingo, às 11 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juniores – II Divisão – Últimos –
Série A – Soutense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no Parque
de Jogos S. Miguel, em Souto (Santa
Maria da Feira).

FUTEBOL POPULAR

I Divisão – Cantinho da Rambóia-
Águias de Paramos, sábado, às 17.30
horas, no campo de Guetim, em Guetim;
Juventude dos Outeiros-Lomba de Para-
mos, sábado, às 15 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Associação de
Esmojães-Quinta de Paramos, sábado,
às 15 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta); Cor-
redoura-Cruzeiro de Silvalde, sábado, às
15 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos; Leões Bairristas-Estrelas Ver-
melhas, domingo, às 10 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Império de Anta-
Associação desportiva de Guetim, do-
mingo, às 10 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta); Rio Largo-Magos de Anta, do-
mingo, às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

II Divisão – Juventude da Estrada-
Grupo Desportivo dos Outeiros, sábado,
às 17.30 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos; Bairro da Ponte de
Anta-Grupo Desportivo da Idanha, sába-
do, às 15 horas, no campo de Guetim,
em Guetim; Águias de Anta-Corga de
Silvalde, sábado, às 17.30 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Desportivo Regresso-
Grupo Desportivo da Ronda, sábado, às
17.30 horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Morgados de Paramos-Estrelas
da Ponte de Anta, domingo, às 10 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos;
Estrelas da Divisão-Aldeia Nova, domin-
go, às 10 horas, no campo da Idanha, na
Idanha (Anta).

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Masculinos – I Divisão
– Sporting Clube de Silvalde-Saavedra
Guedes, sábado, às 15.30 horas, no
pavilhão Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

GOLFE

Taça Dockery – Singulares,
Contrapar, sábado, a partir das 9.30
horas, no campo do Oporto Golf Club,
em Silvalde.

Taça Skeffington – Singulares,
Homens, Strokeplay, domingo, a partir
das 9.30 horas, no campo do Oporto
Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição Escolares –
Série B – 2.ª Prova – Associação
Académica de Espinho-Gulpilhares A,
domingo, às 16 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de
Infantis – Série A – Infante de
Sagres-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 15.15 horas, no do
Infante de Sagres, no Porto.

Torneio de Encerramento de
Iniciados – Gulpilhares-Associação
Académica de Espinho, domingo, às 10
horas, no pavilhão de Gulpilhares, em
Gulpilhares.

Torneio de Encerramento de
Juniores – Série A – Associação
Académica de Espinho-Lavra, sexta-
feira, às 22 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Se-
niores – I Divisão – Associação
Académica de Espinho-Porto Santo
SAD, sábado, às 18.30 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Es-
pinho.

VOLEIBOL

Campeonato Nacional de In-
fantis Femininos – 2.ª Fase – Série
A – Colégio Salesianos-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 15.30 horas, no
pavilhão do Colégio Salesiano, em Lis-
boa.

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 2.ª Fase – Sé-
rie C – Ginásio Clube de Santo Tirso-
Associação Académica de Espinho, sá-
bado, às 15 horas, no pavilhão do
Ginásio Clube de Santo Tirso, em Santo
Tirso.

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 2.ª Fase – Sé-
rie D – Sporting Clube de Espinho-
Associação Académica de S. Mamede,
sábado, às 17 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Ini-
ciados Femininos – 2.ª Fase – Sé-
rie A – Fiães-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 15 horas, no pavilhão
da Casa do Povo de Fiães, em Fiães.

Campeonato Nacional de Ini-
ciados Masculinos – 2.ª Fase –
Série A – Fiães-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 17 horas, no pavi-
lhão da Casa do Povo de Fiães, em
Fiães.

Campeonato Nacional de Ini-
ciados Masculinos – 2.ª Fase –
Série C – Lamego-Associação Aca-
démica de Espinho, sábado, às 16
horas, no pavilhão do Colégio de
Lamego, em Lamego.

Torneio 68.º Aniversário da
Associação de Voleibol do Porto
de Juniores Femininos – Série B –
Sporting Clube de Espinho-Castêlo da
Maia B, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

A Gala da Associação de Natação
de Aveiro realizou-se no sábado, na
sala do Cine Teatro Messias, na
Mealhada, com a presença de Paulo
Frischknecht, presidente da Federa-
ção Portuguesa de Natação, e igual-
mente dos responsáveis do executivo
camarário da Mealhada.

Conforme já sucedido na épo-
ca passada, o pólo aquático arre-
cadou todos os prémios destina-
dos a esta vertente da natação:
clube do ano, atleta revelação
(Francisco Coutinho), atleta do
ano (Ivo Amorim) e treinador do
ano (Nuno Mariani).

Na natação pura, foram ga-
lardoados três nadadores (Tiago
Marques, Rui Cardoso e Maria João

Oliveira), por terem representado
a selecção regional da e terem
alcançado pódios nacionais.

Na natação sincronizada fo-
ram homenageadas três nadado-
ras (Rita Freitas, Andreia Ferreira
e Joana Silva), pelos pódios naci-
onais obtidos.

Foram também contemplados
dois dirigentes do Sporting de
Espinho (Júlio Fortuna e Paulo
Freitas) e uma personal idade
espinhenses (Jorge Alves).

Pela responsabilidade na di-
vulgação da modalidade foram ho-
menageados, pela Associação de
Natação de Aveiro, dois jornais
espinhenses e um sítio na Internet.

Natação pura – nadadores que

Defesa de Espinho distinguido na Gala da Associação de Natação de Aveiro

Sporting de Espinho
– clube do ano
em pólo aquático
O jornal Defesa de Espinho e a Espinho.TV foram alvo
de distinção na Gala da Associação de Natação de Aveiro
referente à época 2008/2009, onde mais uma vez
a natação do Sporting de Espinho esteve em destaque
ao ser contemplada com vários prémios, alguns deles inéditos.

representaram a selecção de
Aveiro na época 2007/2008 –

Tiago Marques, Rui Cardoso e
Maria João Oliveira.

Natação sincronizada – Rita
Freitas (em solo); Andreia Ferreira
e Joana Silva (em dueto).

Pólo aquático – revelação do
ano – Francisco Coutinho; atleta
do ano – Ivo Amorim; treinador do
ano – Nuno Mariani; clube do ano
– Sporting de Espinho.

D i r igentes  desport ivos  do
Sporting de Espinho (natação pura
e natação sincronizada) – Júlio
Fortuna e Paulo Freitas.

Personalidades – Jorge Alves
(assessor jurídico da Associação
de Natação de Aveiro).

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 20/2010 de 16/05/
2010. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:

1. Chaves-Poro ......................... 2
2. Sampdória-Nápoles ............... 1
3. Bari-Fiorentina ...................... 2
4. Catânia-Génova .................... X
5. Chievo-Roma ........................ 2
6. Siena-Inter ........................... 2
7. At. Madrid-Getafe ................. 1
8. Almeria-Sevilha ..................... X
9. Valência-Tenerife .................. 1

10. Saragoça-Villarreal ................ 1
11. Maiorca-Espanhol ................. X
12. A. Bilbau-Corunha ................ X
13. Málaga-R. Madrid ................. 2

TOTOBOLA
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Conforme o jornal Defesa de
Espinho revelou na pretérita edição,
o Novasemente Grupo Desportivo irá
realizar na terça e na quarta-feira, na
Nave Polivalente, o primeiro Torneio
Internacional Cidade de Espinho em
futsal feminino, com a equipa bicampeã
brasileira Female Futsal (e vencedora
da última edição da Taça das Nações),
a Ponte Ourense, da Liga de Honra e

Novasemente organiza
Torneio Internacional
Cidade de Espinho
em futsal feminino
(terça e quarta-feira)

Female (Brasil)
Ponte Ourense
(Espanha)
e campeãs nacionais
na Nave Polivalente

participante na “final four” da Taça de
Espanha.

Os outros motivos de atracção
da competição calendarizada para a
próxima semana na Nave Polivalente
são as campeãs nacionais e
bicampeãs distritais do Porto, Res-
tauradores Avintenses, e as vice-
campeãs distr i tais de Aveiro,
Novasemente.

Juvenis com excursão “a custo simbólico”
a Lamego (no sábado)

Iniciadas da Académica
de Espinho na I Divisão
Nacional de andebol

Joana Pinto, Cármen Vieira, Ana
Raquel Monteiro, Ana Catarina Brito,
Barbara Barbosa, Joana Guimarães,
Carolina Soares, Joana Duarte, Inês
Neves, Ana Luísa Pinhal, Ana Marta
Varela, Mafalda Magalhães, Rita Silva,
Catarina Pacheco, Ana Catarina Perei-
ra e Inês Moleiro são as andebolistas

que ficarão no historial da Académica
de Espinho na disputa do apuramento
da equipa campeã nacional da II Divi-
são, depois de ter vencido o Manabola
por 32-25, na Póvoa de Lanhoso.

No sábado, as juvenis receberam
a Liga de Amigos de Aguada de Cima
e venceram por 30-29, jogando com
Catarina Sousa, Joana Pinto, Ana Brito,
Isabel Santos, Bárbara Barbosa (10
golos), Sara Gonçalves, Estefânia Cal-
deira, Mafalda Magalhães (2), Joana
Guimarães (6), Inês Moleiro (9), Ana
Costa, Mónica Teixeira (2), Patrícia
Silva e Rosana Costa (1).

As juvenis da Académica de Espi-
nho jogam no sábado em Lamego e a
secção de andebol esta a organizar
uma excursão “a custo simbólico”,
com saída pelas 9.30 horas, do pavi-
lhão do clube.

João Baptista terceiro em infantis A

André Costa, do Sporting

de Espinho, foi o nadador

“mais” completo do escalão

masculino de infantis B

(nascidos em 1997), ao subir

ao ponto mais alto do pódio

na Piscina Municipal

da Mealhada, com

1625 pontos obtidos nas provas

onde alcançou o primeiro lugar

nos 100 metros livres, 100

metros costas, 100 metros

mariposa e nos 200 metros

estilos e ainda o segundo lugar

nos 100 metros bruços.

De facto, André Costa esteve em
destaque no Torneio Nadador Com-
pleto, organizado Associação de Na-
tação de Aveiro para os escalões de
infantis, no fim-de-semana.

André Costa
primeiro em infantis B
no Torneio Nadador
Completo

O Sporting de Espinho apresen-
tou-se com treze nadadores (nove
masculinos e quatro femininos) numa
prova cuja classificação era atribuída
pelo desempenho em cinco provas
obrigatórias: 100 metros mariposa,
100m costas, 100m bruços, 200m
estilos e 100m livres. Foram atribuídas
medalhas aos três lugares do pódio e
diplomas do quarto ao oitavo classifi-
cado.

No escalão de André Costa nada-
ram os também tigres Bernardo Cos-
ta, 5.º com 1224 pontos; Ricardo
Correia, 8.º – 1067; João Gomes, 12.º
– 972 pontos; André Silva, 15.º –917,
e Bernardo Guedes, 17.º – 796 pon-
tos.

João Baptista foi o melhor
espinhense em infantis A (nascidos
em 1996), ao classificar-se em tercei-
ro com 1905 pontos, tendo obtido o
segundo lugar nos 100 metros livres,
o terceiro nos 100m costas, nos 100m
bruços e 200m estilos e o quarto nos
100m mariposa.

Pedro Reis obteve o quinto lugar

da classificação final, ao fazer 1620
pontos, e Norio Fukunaga ficou em
nono com 1505 pontos.

Em infantis B (nascidas em 1998)
a nadadora que mais se destacou foi
Sandra Gomes com o oitavo lugar e
1422 pontos, logo seguida de Catarina
Dias no nono lugar com 1393 pontos
e por Salomé Rodrigues em décimo.

No próximo fim-de-semana terá
lugar a Taça Associação de Natação
de Aveiro. O regulamento desta com-

petição exige que cada nadador nade,
obrigatoriamente, três provas indivi-
duais da mesma especialidade. Um
nadador desclassificado numa prova,
não poderá continuar em competição.

Para a competição a disputar na
Piscina da Gafanha Nazaré estão con-
vocados os seguintes nadadores do
Sporting de Espinho:

Infantis – André Costa, André Sil-
va, Bernardo Costa, Bernardo Guedes,
Catarina Dias, João Baptista, João

Gomes, Norio Fukunaga, Pedro Reis,
Ricardo Correia, Salomé Monteiro,
Sandra Gomes e Sofia Azevedo.

Juvenis – Carla Cruz, Luís Soares e
Teresa Aires.

Juniores – Alexander Cardoso,
Gonçalo Monteiro, Inês Dias, Inês
Freitas, Luís Moreira, Maria João Oli-
veira, Pedro Costa, Rui Roberto e
Tiago Marques.

Seniores – Ana Isabel Moreira,
Ana Leonor Carvalho e Raquel Lima.

As iniciadas do andebol da
Académica de Espinho
garantiram no domingo a
subida de divisão e participarão
de 28 a 30 de Maio, em local
ainda a designar, na fase
final do Campeonato
Nacional da II Divisão.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23 –  Es-
critórios p/ serviços * Es-
pinho -  T2 c/ mobília e T2
s/ mobília e T0.

T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira –
T2 e T3

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

D. Adelaide da Conceição Ferreira Barbosa
SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua filha Maria Irene Ferreira
Neves e demais família vêm por
este meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que na passagem do 1.º
aniversário do falecimento do seu
ente querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, terça-feira, dia
18, pelas 18,30 horas, na Capela
Nossa Senhora do Mar -Silvalde.
Desde já agradecem a todos
quantos se dignem participar
nesta Eucaristia.

Silvalde, 13 de Maio de 2010

(Viúva do Toninho do Fogueiro)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Hernâni Ferreira Araújo

RUA CENTRAL – SILVALDE

Sua esposa, filhos, genro, ne-
tos e restante família vêm por este
meio agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia por sua alma
será celebrada sábado, dia 15, pe-
las 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. O Ofertório será
domingo no fim da missa das 8
horas. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nestes actos
religiosos.

Silvalde, 13 de Maio de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 13.º dos Estatutos, convoco os

Associados para a Assembleia Geral Ordinária da Academia de
Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 27 de Maio de
2010, quinta-feira, pelas 18,30 horas, na Rua 34, n.º 884,
nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas;
3. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral iniciar-se-á  meia hora depois, seja
qual for o número de sócios presentes.

Espinho, 11 de Maio de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr. Amadeu Morais

«Defesa de Espinho» – 4076 – 2010-05-13

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Maria Celeste Gomes
Teixeira Pinto

Seu marido, filhos, irmãos,
netos, noras, genros, sobri-
nhos e demais família vêm
por este meio agradecer a
todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 19,
quarta-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

A todas as pessoas que de várias formas nos acompanharam
na nossa dor, manifestando a amizade e respeito, pedindo
desculpa de não o ter feito pessoalmente.

Agradecimento da Família de
Manuel Francisco de Lima Louroza

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV Cabo
mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel 963028335.

ALUGAM-SE SALAS - Rua 43, n.º 474 - 1.º - Espinho. Renda
acessível. Contactar: 210181193.

ALUGA-SE CASA tipo T2, em Esmojães. Telef. 220810530.

ALUGA-SE T1 - Armação de Pêra - como novo, c/ piscina, garagem
privada, a 200 mts. da praia. Junho, Julho e Agosto. Tlm.
966774485.

ARRENDA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 25, próximo da estação
comboio. Contactar: 917321699.

FÉRIAS ESPINHO – Apartamento totalmente equipado, junto à
praia. Telef. 227443251 e tlm. 915205353.

ALUGO CASA em S. João de Vêr, c/ quarto, sala, cozinha, c. banho,
c/ água, luz e mobilada – 200 euros. Alugo casa grande c/
garagem e armazém + escritório que dá para comércio – 650
euros. Motivo: velhice – 918525868 / 913008704.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef. 227341710.

OFERTAS

BORDADEIRA – Bordados à mão. Ensina a bordar, faz trabalhos
para fora ou oferece-se para trabalhar em casas de bordados. Só
tardes. Telef. 227346462 / 227323453 / 939734331.

 PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A para servir às mesas, com experiên-
cia. Restaurante em Espinho. Contactar: 917524569.

PRECISA-SE FUNCIONÁRIAS/OS dinâmicos, para trabalhar em
bar/esplanada - praia de Silvalde, durante a época balnear.
Contactar: 911990008 ou 967977216.

PRECISA-SE DESIGNER GRÁFICO (m/f) c/ experiência. Licencia-
tura em Design de Comunicação. Contactar: 969884111.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho,                 n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de carros,
tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S. Silva - Tlm.
912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acom-
panhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

 VENDAS

VENDE-SE ou ARRENDA-SE LOJA nova c/ sistema central de
incêndio, 112m2 + cave c/ 50m2. Todo o tipo de ramo. Espinho
centro. C/ boa montra e terraço nas traseiras. Tlm. 915737533.

T3 DUPLEX – RETOMA DE BANCO NO CENTRO DE NOGUEIRA DA
REGEDOURA 41.000 euros. Imo 2007 – Lic.ª Ami 7774. Telef.
914506327 / 963129240 / 937588665.

T3 PONTE D’ANTA - Excelente estado, com despensa, roupeiros,
arrumos - 24.800 euros. Imo2007 – Lic Ami 7774. Telef. 914506327
/ 963129240 / 227452130.

RETOMAS DE BANCO - Com condições especiais de financiamen-
to. Preços abaixo 30% a 40% do valor do mercado. Várias
tipologias, várias localizações.  Imo2007 – Lic.ª Ami 7774. Telef.
914506327 / 963129240 / 227452130.

T3 CENTRO, 500 mts. da Câmara. Último andar, garagem
individual. Óptimo estado. Tlm. 939381918.

VENDE-SE TERRENO c/ ± 600m2. Duas frentes. Zona de construção
em Guetim. Tlm. 917106405.
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ANTA - ESPINHO

Vicente Alves Pinto
Missa do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 15, sábado, pelas 18,45 horas, na Igreja
Paroquial de S. Paio de Oleiros.

Desde já agradecem a quem comparecer
nesta celebração.

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 28.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece às pes-
soas que possam comparecer.

António Quintas Alves Vita

Sete anos de ausência
recordações e saudade...
Pai querido estarás
sempre no meu coração.

Sua filha, genro  e ne-
tos comunicam que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia
14, sexta-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 7.º Aniversário do seu falecimento

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 6.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, ter-
ça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quantos participem nesta ce-
lebração.

Espinho, 13 de Maio de
2010

ESPINHO

Luís António Carvalho Rocha
13-05-2006 / 13-05-2010

À noite olhando para o céu
e as estrelas contemplar

a mais bonita veio a minha cara beijar.

Tua mãe recorda-te com muito amor e
saudade. Será celebrada missa dia 13 de Maio,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decemos a quem assistir.

A família

Adelino de Oliveira Rocha
16/05/1970

40 anos de eterna saudade
Seus filhos, noras, genros e netos

mandam celebrar missa pela sua alma,
lembrando também a nossa mãe,  domin-
go, dia 16, pelas 10 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Agradecemos a
quem se juntar a nós.

Carlos Alberto Brandão Dias

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Carlos Cantora)

Sua esposa, filhos, sogro, irmãos e restante família
vêm por este meio comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido na próxima quinta-feira,
dia 20, pelas 18,30 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 13 de Maio de 2010

Missa do 30.º Dia

Sabino de Oliveira
Missa do 12.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 227345129

Sua esposa, filho, neto e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 15, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 13 de Maio de 2010

António José de Jesus Pinto
(ex-guarda-redes de andebol do S.C. Espinho)

Missa do 3.º Aniversário
Sua esposa, filhas, neto e restante família vêm

por este meio comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido na próxima quinta-
feira, dia 20, pelas 18,30 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Teresa Correia de Morais
de Barros Pereira

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seu marido, Dr. Alfredo Virgínio de Barros Pereira,
filhos e demais família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 15, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucarístia.

Espinho, 13 de Maio de 2010

Almerinda de Oliveira Devezas
 6.º Aniversário do falecimento

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

À nossa Madrinha:

"A Saudade não tem medida; é
um vazio que só se preenche
com a lembrança"

Rezaremos por ti, dia 16, do-
mingo, na Eucaristia das 10 ho-
ras na Capela da Idanha.

As tuas pequenas
Ana e Rosa

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

Joaquim Moreira de Sousa
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genro, netas
e restante família vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, domingo, dia 16, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel de Jesus da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora, neto
e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de ou-
tro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 18,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de Maio de 2010
Maria Eugénia de Jesus

Sérgio de Jesus da Silva
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No início da digressão nacional

Edmundo Sá (à esquerda) não perdeu
o espectáculo de Mariza

Celeste Violas e Sá com Pôncio Monteiro
(presente na maioria das galas do Casino Espinho),

antes do espectáculo

Pedro Violas e Sá (à direita) é espectador assíduo
das galas do Casino Espinho

Fotos ROBERTO SANTORINI

muita alegria, canções do álbum ‘Ter-
ra’ e de outros seus trabalhos, nome-
adamente de ‘Transparente’, ‘Fado
Curvo’ e de ‘Fado em Mim’.

Mariza elogiou Espinho, elegendo
a cidade como “a minha casa” e a
“gente da minha terra”, pois aqui “sou
muito bem recebida e bem tratada”.

A cantora fez-se acompanhar a
este espectáculo por extraordinários
músicos – Ângelo Freire (guitarra por-
tuguesa), Diogo Clemente (guitarra
acústica), Marino de Freitas (viola
baixo), Simon James (trompete e te-
clas) e Vick Marques (bateria) – no
espectáculo que marcou o arranque
da sua digressão nacional.

O espectáculo de Mariza levou até
às centenas de espectadores que en-
ceram, por completo, o Salão Atlânti-
co do Casino Espinho alguns dos me-
lhores temas do último disco, “Terra”,
entre os quais ‘Vozes do Mar’, tema
musicado a partir do poema de Florbela
Espanca por Diogo Clemente e outros
como ‘Rosa Branca’, ‘Tasco da
Mouraria’, ‘Beijo da Saudade’ onde
Mariza teve de improvisar o dueto
com Tito Paris em crioulo, ‘Morada
Aberta’ e ‘Minh’Alma’, tema de Paulo
de Carvalho.

A cantora interpretou, ainda, ‘Meu
Fado Meu’, do álbum Transparente,
‘Feira de Castro’, do álbum Fado Curvo
e ‘Ó Gente da Minha Terra’, do álbum
Fado em Mim.

Mariza cantou um tema, ainda,
“como eu aprendi a cantar na taberna
dos meus pais com cinco anos de
idade, sem estas modernices”, os mi-
crofones e o sistema sonoro, para a
repleta sala do Casino Espinho, que a
aplaudiu entusiasticamente. Um mo-
mento fabuloso, de rara beleza, que
demonstrou muito bem os seus reco-
nhecidos dotes vocais e a qualidade
dos músicos, Diogo Clemente e Ânge-
lo Freire. Aliás, os músicos que acom-
panharam Mariza proporcionaram, ao
público, cinco minutos de guitarrada
(fabulosa).

Manuel Proença

Alguns dos mais belos temas do
último trabalho de Mariza estiveram
no palco do Casino Espinho. A cantora
(fadista) interpretou, bem ao seu in-
confundível estilo, com simplicidade e

Mariza
(en)canta
Casino
Espinho
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